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2DITOP IAL.

Al prGSEmtur-vos ~NDli lB, la nostra publicaci6 Gspe1eo1ogica, voldriGm
c1.0ste.car el punt mes importu.nt de la SGva gGnesi, 58gons 01 nostre criteri •

f\quest punt, es el ht de que cNDINS GS fruit de l'osfore; deIs Gspeleo­
bgs mallorquins. 1'.10 GS una entitat qui ha fet 2NDIN8, - l'hem f0ta amb la ­
col-laboració de tots, suporant l'Gsp3rit de grup, conscients de qU3 el mi ­
3rat cstat de la n0stra Gspe1eologia, mancada d 'entitats fortl3s i del re co1­
Züment d 'organismes oficials, no es pot superar més que amb -l'unió deIs re
lativament pocs practicants de 1'espeleología u Uallorca.

Aquesta publicació és la fita més important d 'un camí que hem tengut ­
que recorrer practicament soIs. Camí COmGD9nt sens,~ mitjans y sense tr~

elició i que només amb entusiasme i afició, 8ns ha portat del simple esperit
avcnturer i dG la dosorganització deIs primers temps, a aquestes realitza­
cíons d'avui i sobro tot Cl un concixement d.e l'importancia que e!s estudis
3spelG2Jlógics tenen i poden nrribar él tenir é:'. les rHes, malgrat la poca él-­

t:)¡'ció qae mereixen deIs mitjuns cientÍfics.

-,.JUOdél acÍ, dones, 2NDIN8 ~ on les vostres mans, esperant que sabreu
p~rdone.r els s"cus errocs primerencs, a'mb lo seguretat de que tr'3ballarem
¿8rc;,U8 els nombres que vagin sortin siguin molt millors, '3n continent y en
contongut.

Albert i'\lonso Vidal.

* Sabadell - 1949
'tFont Pedrús - 1973

Nuestro amigo Albert nos dejó a principios del pasado otoño, se fue de
entre nosotros en la nomtaña, tal como él lo habia deseado. Ese es uno de
los consuelos que nos quedan a pesar de su ausencia.

Le conocíamos y sabemos cómo se enfadaría con nosotros por redactar.:..
1'3 esta nota. No le gustaban las cosas formales, solo las cosas sencillas
de los montes y las rocas.

Pero tú sabes que nuestra amistad no se puede resumir en una serie de
frases solemnes. Sabes que no pretendemos éso con estas líneas. Solo,
c¡-Je de vez en cuando nos acordamos de tí, de nuestras exploraciones ju.!l
tos y, entonces, queremos dejar nuestro recuordo escrito en algún sitio.
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INT~~ODLlCCIONA UNA CLA8IFICf\CION :SSP2L~OGEN::::TICA

DE LAS CUSVAS y SU\/).AS DE MALLO;~CA ( BALEARES) .-

Por
J. A. Encinas S.
IV!.. Llobera c. y
P. J. Llobera.

Dei Grupo [Jorte de Mallorca •

~ESUlyA1EN .-

Con la pretensión de aportar unos conocimientos sobre los fenómenos e.~

"peleológicos de M.allorca 9 los Autores presentan en este trabajo u n esque­
ma o cuadro sinóptico de los factores espeleogenéticos que motivan la exis·
tencia de las cavernas mallorquinas.

Siguiendo a id é).rwick 9 reconocemos una diferencia fundamental en t r e el
origen de las caV3rnas y" el desarrollo de las cavernas (Warwick, en Llopis
1970 ) 9 por consiguiente: pretender comprender la génesis de una c a v i el ac
apoyándonos sólo en su morfología, soslayando todo un programa, tan e x ­
ten s o y c o m pIe j o como el que dicta ·la espeleología moderna, es poco
menos que irrealizable.

Las investigaciones de espeleólogos 9 como Géze 9 l:~(mault, Llopis 9 Da ­
vis, !\."í.e.ucci 9 Trombe 9 Ciry 9 Dreyfuss y f.¡~.ontorio19 entre otros: han con-­
tribuido apreciablemente él. delimitar el variado campo de acéión de las an­
tiguas investigaciones espontáneas e improvisadas.

Superada la fase de iniciación; en los límites postreros de la Sspeleolo­
gía descriptiva: la sisterráCca esp01eo16gica, además de atender a su cuer­
po de doctrina, propio 9 está en cond(ciones de auxiliar otras ciencias de la.
tierra. Todos sabemos la importancia de la karstificación, por ejemplo 9 :­
tiene en los paises calizos; de ésta ci~pe~de ~l '¡~~gi~en de las a 9 ti a s en 10.'3

pozos 9 de los manantiales 9 ríos 9 tor'rentes y humedades i"etenidas en 1a s
arcillas útiles para cultivos. Los estudios de_ karst demuestran la viabili­
dad ele convertir en próspero bosque, zonas áridas de los parajes calizos y
las ventajas que reportan las arcrlas de decalcif~cqci6n( terra-rossa) 9pa­
ra cultivos de fr"utales; debido a las e'speciales características de a b s o r ­
ción del agua, o impermeabilidad 9según el régimen de afluencia de a 9 u a
sobre el terreno.

Algunos minerales tienen origen kárstico. En l'/.allorca sabemos de a n ­
tiguas exploraciones mineras sobre. )Taci~i,e.n.t9~.kársticosen colmataciones
de cavidades ..

Los estudios sobre vulcano-espel.eo_ogía ( 1": ontoríol 9 1970 ), ( Davis 9 De
Vi iest 9 1971 ) 9 ( Roth&, 1972 ) 9 recientemente han abierto una brecha impor
tanto 9 por la que se está consiguiendo introducir investigaciones fundamen­
tales para el mejor conocimiento de las c.';lusas y efectos de las erupciones
volcánicas; por consiguiente sus aplicaciones en hidrogeología de los ter¡"'~

1 ,. . b' l' ~, h 'nos '10 canlCOS 9 so re SIsmo ogla y petrograna, no se ..aran esperar.
Otras aplicaciones que de los conocimientos e5peleo16gic~spodemos es­

peral' 9 como apm"tacÍones útiles para el futuro 9 se eY.:tienden en un extenso
mosáico que no podemos dominar con la vista de nuesh"os actuales conoci­
mientos, pero que adivinamos en la proximidad cleI tiempo; tales son 1a s-



p e r s p e c t i v a s que s e o f r e c e a l a s a p l i c a c i o n e s de c o n o c i m i e n t o s e s p e l e o l ó g i -
c o s en b i o l o g í a , m e d i c i n a , p s i c o l o g í a , ingen ier ía , t o p o g r a f í a , agr i cu l tura , 
c l i m a t o l o g í a , m i n e r a l o g í a , e t c . . 

C o n e l p r e s e n t e s s tud io p r e t e n d e m o s o f r e c e r una a p o r t a c i ó n al m e j o r c o ­
n o c i m i e n t o de l o s f e n ó m e n o s e s p e l o o l ó g i c o s de I a l l o r c a , y abr i r una s i s t e ­
m á t i c a a s p e l e o - c r o n o l ó g i c a , para s i tuar la g é n e s i s y l o s d i s t intos p r o c e s o s 
de la e v o l u c i ó n de las c a v e r n a s y s i m a s de la I s l a . 

E X P O S I C I Ó N . -
No p o d e m o s i n i c i a r una c l a s i í i c a c i ' o n e s p e l o o g e n é t i c a de las c u e v a s y s i ­

m a s de M a l l o r c a s in d i s p o n e r de una s i s t e m á t i c a o e s q u e m a g e n e r a l que 
nos s i tué c a d a uno de l o s f e n ó m e n o s en su p r e c i s o m o m e n t o de n a c i m i e n t o . 

T e n e m o s que f e c h a r es te m o m e n t o de g é n e s i s y s e g u i r su p r o c e s o evo lut ivo 
hasta la a c t u a l i d a d . 

B a s a m o s n u e s t r o e s q u e m a e s p e l e o g e n é t i c o d e M a l l o r c a en t r e s c o n d i c i o ­
nantes fundamenta les : 

G E O L O G I A , f a c t o r b á s i c o en la m o r f o g é n e s i s e s p e l e o l ò g i c a . 
G E O G R A F I A , l o s m o v i m i e n t o s e u s t á t i c o s m a r i n o s , c a m b i o s de l n i ­

ve l de b a s e y r e l i e v e s de l t e r r e n o , s o n también f r o n t e r a s e s p e l e o - m o r f o g e 
n é t i c a s . 

CLIM A T O L O G I A , l a s o s c i l a c i o n e s c l i m á t i c a s c o n d i c i o n a n d e c i s i v a ­
mente la e v o l u c i ó n de las c a v e r n a s y p r o v o c a n en o c a s i o n e s la e s p e l e o g é n e 
s i s . 

T e n i d o s en cuanta l o s e l e m e n t o s que pueden in te rven i r en la e s p e l e o g é -
n e s i s y c o n s i d e r a d a s l as c o n d i c i o n e s g e o l ó g i c a s de M a l l o r c a ( C o l o m , 1957 
y s i g u i e n t e s ) , p r o p o n e m o s e l s igu iente c u a d r o s i n ó p t i c o , o t ipo log ía de l o s 
f e n ó m e n o s e s p e l e o g e n é t i c o s : 

a) o - De e s t r a t i f i c a c i ó n 
I , ' - O R O G E N F T I C A S . . ' . . . b ) . - De p l egamiento 

c > . - De d i a c l a s a 
d ) . - De fa l la 

a) . - E s t r u c t u r a l e s 
r\ - T E C T O G E N S T I C A S , . b ) . - G r a v i t a c i o n a l e s 

c ) C l a s t o g e n é t i c a s 
d ) . - G r a v i c l á s t i c a s 

a) . - E ó l i c a s 
3 . - C L I M A T 0 G E N E T I C A 3 . . b ) . - B i o g e n é t i c a s 

c ) . - N i v a l s s 
d ) . - de r e v e r b e r a c i ó n 

a) . - D i a g e n é t i c a s 
4 . - H I D R O G E O G S N E T I C A S . . b ) , - G l i p t o g e n é t i c a s 

c ) . - H i d r o d i n á m i c a s 
d ) . - Kidr e s t á t i c a s 

Grupo de c a v i d a d e s O R O G E N E T I C A S (I) . - En e s t e g r u p o c o n s i d e r a m o s t o -



d o s l o s f e n ó m e n o s a b i e r t o s durante l o s m o v i m i e n t o s o r o g é n i c o s , o f o r m a c i ó n 
de l a s m o n t a ñ a s , c o n s u s f a s e s d e p l e g a m i e n t o s y r o t u r a s . H a c e m o s d e s t a c a r 
c u a t r o t ipos fundamenta les : 
l a , O r o g o n é t i c a o d e E s t r a t i f i c a c i ó n , s on c a v i d a d e s que s e f o r m a r o n en el c o n ­
tacto de l o s e s t r a t o s d i s l o c a d o s por la o r o g é n e s i s . S o s f e n ó m e n o s c a r á c t e r \s_ 
t i c o s l a s c a v i d a d e s e m p l a z a d a s en c o n t a c t o s d o m a r g a s y c a l i z a s . 
Ib j O r o g a n é t i c a s de í d o g a m i o n t o , s o n l a s c a v i d a d e s f o r m a d a s en un punto c 
zona de p l i e g e , i n d e p e n d i e n t e m e n t e de f r a c t u r a s . S o n f e n ó m e n o s c a r a c t o r i s t i 
e o s ías c a v e r n a s en ant i c l ina l e s o f l a n c o s de a n t i c l i n a l e s . 
1c , O r o g a n é t i c a s de D i a c l a s a , s o n f e n ó m e n o s que d e b e n su g é n e s i s a la f r a c -
tur a c i ó n d e la m a s a r o c o s a durante l o s m o v i m i e n t o s o r o g é n i c o s . L e s o n f e -
n o m e n o s c a r a c t e r í s t i c o s l a s s i m a s do r r e g a c l a s a s , c a v i d a d e s v e r t i c a l e s f u ­
s i f o r m e s , e t c . . 
I d . O r o g e n e t i c a s de F a l l a , s o n las c a v i d a d e s p r o v o c a d a s en una fa l la orog$ni_ 
c a . 

G r u p o de c a v i d a d e s T H O T O G Z N Z T I C A 8 . - D e n o m i n a m o s c a v i d a d e s t o c -
t o g e n é t i c a s a l o s f e n ó m e n o s p r o d u c i d o s por m o d i f i c a c i o n e s de l r e l i e v e t o p o ­
g r á f i c o s y c a m b i o s e s t r u c t ú r a l o s hab idos e n e l m a c i z o , c o s o c u o n e i a p o s t e r i o r 
de l o s m o v i m i e n t o s o r o g e n é t i c o s y en f a s e s de e q u i l i b r i o o r e g u i a r i z a c i ó n . 
A p r e c i a m o s c u a t r o t i p o s i m p o r t a n t e s : 
2a ,Tectogené*t i cas E s t r u c t u r a l e s , s o n las c a v i d a d e s f o r m a d a s durante una mo_ 
d i f i c a c i ó n e s t r u c t u r a l de la m a s a r o c o s a , habida p o s t e r i o r m e n t e a la orogéno_ 
s i s p r inc ipa l de l s i s t e m a m o n t a ñ o s o . L e s o n f e n ó m e n o s c a r a c t i r i s t i c o s l o s 
s i s t e m a s s u b t e r r á n e o s en c a l i z a s e m p l a z a d a s s o b r e a r c i l l a s , y e s o s , m a r g a s , 
s u e l o s no c o n s o l i d a d o s , e t c . . 
2b , T e c t o g e n c t i c a s G r a v i t a c i o n a l e s , s o n c a v i d a d e s p r o v o c a d a s a e x p e n s a s de 
la a t r e c i o n que la g r a v e d a d e j e r c e s o b r o una m a s a r o c o s a , p r o v o c a n d o su r o ­
tura y d e s p l a z a m i e n t o . S o n f e n ó m e n o s c a r a c t e r í s t i c o s l a s c u e v a s y s i m a s em_ 
p lazadas en l a s z o n a s d e s c o m p r i m i d a s de l o s a c a n t i l a d o s , en l as c u m b r e s do 
g r a n d e s m a c i z o s . 
2 c , T e c t o g e n é t i c a s O l a s t c g o n ó t i c a s , s o n l as c a v i d a d e s p r o d u c i d a s p o r a c u m u ­
l a c i ó n ! de c l a s t o s . 
2d , T a c t o g e n é t i c a s G r a v i c l a s t i c a s , c o n o c e m o s c o m o g r a v i c l a s t i c a s l o s f enó -
m e n o s c u y o o r i g e n s e d e b e a p r o c e s o s d e f o l i a c i ó n , que p r o v o c a el c a v e r n a -
miento p o r c o m p a c t a c i d n d e s u e l o s ( s in i n t e r v e n c i ó n ! b á s i c a de l a g u a ) , f e n ó ­
m e n o s de sobre -^compres i ón y de s u b s i d e n c i a h i p o g e a . L e son c a r a c t e r í s t i c o s 
l o s f e n ó m e n o s de c u e v a s y s i m a s de h u n d i m i e n t o . 

G r u p o d e c a v i d a d e s C L I M A T O G E N E T I C ' A S . - s o n l as c a v i d a d e s que d e b e n 
su o r i g e n a i n B u e n c i a s b a s i c a s d e l ' c l i m a de la r e g í a n , y las e n t e n d e m o s d i v i ­
s i b l e s en c u a t r o t ipos p r i n c i p a l e s : 
3a , C l i m a t o g e n é t i c a s E ó l i c a s , s o n las c a v i d a d e s o r i g i n a d a s por la e r o s i ó n y 
ataque por e l v i ento de una s u p e r f i c i e o m a s a r o c o s a : 
3b , ' J l i m a t o g e n é t i c a s B i o g e n é t i c a s , s o n las c a v i d a d e s c o r m a d a s a part i r d e un 
p r o c e s o mutat ivo de l as r o c a s por l a s p l a n t a s , a n i m a l e s y m a t e r i a s b i o - a c t i -
v a s . don f e n ó m e n o s c a r a c t e r í s t i c o s las c a v i d a d e s e x c a v a d a s mediante pene 
t r a c i o n p r e v i a , c o n f r a c t u r a , de las r a i c e s de la v e g e t a c i ó n , f e n ó m e n o s de 
d i s o l u c i ó n húmica y o t r o s . 

( I ) . - A b s t r a y e n d o n o e , en c i e r t o s e n t i d o , do su s i g n i f i c a c i ó n g e o l ó g i c a e x a c t a , 
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3 c , C l i m a t o g e n o t i c a c N I V A L E 3 , s o n c a v i d a d e s a b i e r t a s por m e d i a c i ó n d e -
l o s e f e c t o s y p r o p i e d a d e s de l agua en e s t a d o s o l i d o . L e s o n c a r a c t e r í s t i c o s 
l o s " j o u s " do g l a c i a r e s , c a v i d a d e s en la n i e v o , f e n ó m e n o s de g e l i v a c i ó n , ne 
v e r o s , e t c . 
3 d , O l i m a t o g e n é t i c a s de A E 3 E R V E R A C I 0 H , s o n c a v i d a d e s o r i g i n a d a s por -
l e s e f e c t o s d e a c u m u l a c i ó n e x c e s i v a d e c a l o r e n l a s r o c a s s u p e r f i c i a l e s . L a 
R e s e r v e r a c i ó n p r o v o c a d e s p r e n d i m i e n t o s , a g r i e t a m i e n t o s , o t e . 

G r u p o de c a v i d a d e s K I D R 0 G E 0 G E N S T I C A 3 . - B a j o e s ta d e n o m i n a c i ó n c o ­
n o c e m o s a q u e l l o s f e n ó m e n o s c u y o o r i g e n s e d e b e a l a s p r o p i e d a d e s f í s i c a s y 
q u í m i c a s qué t i ene -e l agua p a r a e x c a v a r c o n d u c t o s p e n e t r a b l e s . E x p o n e m o s 
c u a t r o t i p o s : 
4 a , K i d r o g e o g s n é t i c a s D i a g e n ó t i c a s , s o n aque l las c a v i d a d e s c u y a g é n e s i s e s 
p a r a l e l a a l a . f o r m a c i ó n o m u t a c i ó n d e la r o c a enca jante . P o d e m o s c e n s i d o — 
r a r cerno f e n ó m e n o s r e p r o s antativos las c a v i d a d e s en t obas c a l i z a s y las c u e 
y a c d e e x p a n s i ó n del y e s o , 
4 b , H i d r o g e o g é n é t i c a s G l i p t o g o n ó t i c a c , s o n f e n ó m e n o s e s p e l e o g e n é t i c o s d e ­
b i d o s a p r o c e s o s de d i s o l u c i ó n y c o r r o s i ó n y Oros ión y denudac i ón d e la r o ­
c a e n c a j a n t e , m o t i v a d o s por eíagua„ L e s o n f e n ó m e n o s c a r a c t e r í s t i c o s l a s -
s i m a s r e g r e s i v a s , a lgunas f o r m a s d é i n f r a l a p i a z , " e n g o l i d o r s " , e t c , 
4 c , R i d r o g e o g e n ' e t i c a s í a e r o d i n á m i c a s , pueden s e r d e b i d a s a e f e c t o s d e a¬ 
b r a s i ó n m a r i n a y a e f e c t o s d e a r r a s t r e h i p o g e o de t ipo f l u v i a l , L e s o n fenó 
m e n o s c a r a c t e r í s t i c o s m u c h a s c a v i d a d e s m a r i n a s del l i t o r a l , r e s u r g e n o i a s 
s u m i d e r o s , c u r s o s f l u v i a l e s s u b t e r r á n e o s , e t c * 
4 d , H i d r o g e o g e n é t i c a c H i d r e s t á t i c a s , s o n las c a v i d a d e s o r i g i n a d a s por la -
p r e c i p i t a c i ó n d e m a t e r i a l e s , med iante un r é g i m e n a c u o s o , h ú m e d o , a n e g a ­
do o a p r e s i ó n h i d r o s t á t i c a . 3 o n f e n ó m e n o s c a r a c t e r í s t i c o s a lgunas r e d e s -
k á r s t i c a s en P a l e o l a p i a c e s , P a l e o c a u c e c , c a v i d a d e s en v e r t i e n t e s f luv iog la 
c i a r e s , s i m a s e m i s i v a s , c o n d u c t o s p a r a f r e a t i c o s , e t c . 

O B R E ; E / A C I O N E S DE P R O C E D I Í / i l S N T O . -
C o n o c i e n d o las d i f i cu l tades que entraña toda t i p i f i c a c i ó n , h e m o s e l a b o ­

r a d o un e s q u e m a de l a s v a r i a n t e s , l o m á s r e p r e s e n t a t i v o y natural p o s i b l e , 
que haga fa c t ib l e a p l i c a r l a s d e n o m i n a c i o n e s en f e n ó m e n o s m i x t o s ; e v i t a n ­
d o c o r r e r e l r i e s g o de d e s v i r t u a r su e m p l a z a m i e n t o c r o n o l ó g i c o y morfogé_ 
n i c o . E s t e e s q u e m a r e q u i e r e l o s o p o r t u n o s a j u s t e s , que s e a p l i c a r á n u n a - • 
v e z inventar iada y ca ta l ogada todas l a s c a v i d a d e s c o n o c i d a s en M a l l o r c a , A 
la v i s ta de l o s datos e s t a d í s t i c o s que nos fac i l i ta la c a t a l o g a c i ó n c i e n t í f i c a , 
p o d r e m o s per f i l a r y a jus tar m a s l o s d i s t intos g r u p o s y t i p o s e s p o l e o g e n é — 
t i c o s . 
p a r a i n t e r p r e t a r a d e c u a d a m e n t e , y f e c h a r d e f o r m a r e l a t i v a , la g é n e s i s de 
c a v i d a d e s según él e s q u e m a p r o p u e s t o , hay que part i r d e la b a s e que no su 
p o n e m o s , ni debe s u p o n e r s e , que e l f e n ó m e n o en c u e s t i ó n e s t é s i e m p r e i n ­
t e g r a m e n t e c o r r e s p o n d i d o c o n un t ipo dado : s a b e m o s que una d i a c l a s a , por 
e j e m p l o , no s u e l e f o r m a r p o r s i s o l a una c a v i d a d , s i no c o n e l c o n c u r s o 
del agua u o t r o s e l e m e n t o s . P o r l o tanto , el m o m e n t o de gsriosia p a r a c e — 
p r e s t a r s e a d i f í c i l d e t e r m i n a c i ó n , E s n e c e s a r i o r e c o r d a r que una t i p i f i ­
c a c i ó n ha de s e r c o n c i e r t a e l a s t i c i d a d , para f a c i l i t a r su m a n e j o y ev i tar , 

a p l i c a m o s una d i f e r e n c i a c i ó n entro o r o g o n é t i c a s y t s e t o g e n é t i c a s . 
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la a b r u m a d o r a a c u m u l a c i ó n de e x c e p c i o n e s . En n u e s t r o c a s o , y s i g u i e n d o 
e l e j e m p l o , s i la d i a c l a s a no l l ega a s e r c a v e r n a s in e l c o n c u r s o de l agua: 
e v i d e n t e m e n t e e s t a m o s ante un f e n ó m e n o que c o r r e s p o n d e al g r u p o d e c a v i ­
d a d e s H i d r o g e o g e n ó t i c a s . P a r a datar. 'su n a c i m i e n t o h e m o s de r e c u r r i r a la 
s e d i m e n t a c i ó n h i p o g o a , En c a m b i o , para f e c h a r el n a c i m i e n t o de una c a v i -
dad e n d i a c l a s a , nos v e m o s p r e c i s a d o s a c o n s i d e r a r la o r o g é n c s i s de l m a c i _ 
z o donde e s t á e m p l a z a d a . 

L o s g r u p o s e s p e l e o g e n é t i c o s p r o p u e s t o s , l o s h a c e m o s par t i r do la c o n s i ­
d e r a c i ó n de d o s f u n c i o n e s l í m i t e s e x t r e m a s : e l g r u p o de O R O G E N E T I O A 3 y 
de T E O T O G E H É T I C A S , quo at ienden c a r a c t e r í s t i c a s p r e p o n d o r a n t o m e n t o 
e s t r u c t u r a l e s ; y l o s g r u p o s CLD/ . ATOGE1JETICAG e H E X I O G E O G E N E T I C A S 
que c o m p r e n d e n la i n t e r v e n c i ó n do c i r c u n s t a n c i a s a j e n a s a la e s t r u c t u r a de 
la m a c a r o c o s a , aunque b ien s u e l e a p r o v e c h a r s e d o d i cha e s t r u c t u r a . 

E l g r u p o d o G . . Í 0 G E M E T Í C A 3 , al c i r c u n s c r i b i r l a s c o n d i c i o n e s p r o p i a s -
de la o r o g é n e s i s y d e t e r m i n a r a s í su c r o n o l o g í a r e l a t i v a , nos p e r m i t e a c e r ­
c a r n o s a una t i p i f i c a c i ó n c o m p l e t a ; l o s c u a t r o t ipos p r o p u e s t o s c o m p r e n d e n 
t o d o s i o s c a s o s p o s i b l e s e x i s t e n t e s en la o r o g é n e s i s r e g i o n a l d e iVi a l l o r c a . 
De e s t e g r u p o , l o s t ipos c l á s i c o s s o n las c a v i d a d e s en ant i c l ina les (1) , l a s 
s i m a s en f a l l a s y l a s s i m a s m e g a c l á s i c a s , 

D i f e r e n c i a r d e s d e el punto de v i s ta e s p e l e o i ó g i c o un antic l inal d e una b ó ­
veda m e c á n i c a no s i e m p r e r e s u l t a p o s i b l e y en o c a s i o n e s r e q u i e r e un es tu -
d io muy de ta l lado del e x t e r i o r de la c a v i d a d , e l a b o r a n d o s e c c i o n e s t e ó r i c a s , 
a n á l i s i s d e m u e s t r a s de r o c a s , e t c . . Di f i cul tad quo s e nos puede plantear 
al t ra tar de c o n s t a t a r la p r e s e n c i a de una c u e v a e n t r e e s t r a t o s d i s l o c a d o s , 
s in que n o s a r r i e s g u e m o s a con fundir l o s f e n ó m e n o s g r a v i c l á s t i c o s d e e f e c ­
tos d e b ó v e d a , c o n e l e f e c t o d e ant ic l inal o f a l s a b ó v e d a (? , ) . 

T a m p o c o e s f r e c u e n t e quo la d i f e r e n c i a ent ro fa l la y d i a c l a s a s e a palpable 
y en m u c h a s o c a s i o n e s nos o b l i g a a . e m p r e n d e r la búsqueda de l o s d a t o s d i ­
f e r e n c i a l e s que n o s p e r m i t a n p r e c i s a r el t ipo e s p e l e o g o n é t i c o ante el cua l 
n o s h a l l a m o s . E s t o s p r o b l e m a s de d i f e r e n c i a c i ó n , una v e z p l a n t e a d o s , nos 
puede f a c i l i t a r por s i s o l o s l o s l í m i t e s en t re uno y o t r o t i p o . Y e s la b a s e 
que h e m o s s e g u i d o para la e l a b o r a c i ó n de l e s q u e m a . 

En e l g r u p o d e T E C T O G E M E T I C A G , las d i f e r e n c i a s s e l e c t i v a s y d e n o m i 
nat ivas s o n de o r d e n s u p e r i o r a s u s d e f i n i c i o n e s , puesto que e s t a s d e s c r i b e n 
t ipos c l a r a m e n t e d i f e r e n c i a d o s y b i en r e p r e s e n t a d o s en la p r á c t i c a , aunque 
s u d e n o m i n a c i ó n exac ta pueda p r e s t a r s e a d i s c u s i ó n . E n t r e l o s c u a t r o t ipos 
p r e s e n t a d o s en e l e s q u e m a , e l de " E s t r u c t u r a l e s " , p re tende ev i tar una cuan 
t i f i c a c i ó n tan n u m e r o s a quo haga p o c o m a n e j a b l e y p r á c t i c o e l e s q u e m a ; d e 
todas f o r m a s e l t é r m i n o l o s u p o n e m o s c o r r e c t o y b ien d e l i m i t a d o .lio p o d e ­
m o s d e c i r l o m i s m o del t ipo " G r a v i c l a s t i c a s " , ya que s u inc lus i ón o b e d e c e 
m á s a su f r e c u e n c i a de m a t P . a c i o n o s m o r f o g é n i c a e que a su neta d i f e r e n c i a ­
c i ó n d e las " G r a v i t a c i o n a l o s " . C r o n o l ó g i c a m e n t e no es tán a l ineadas y por 
tanto e l h a b e r l a s s e p a r a d o en la t i p i f i c a c i ó n , s e b a s a s o b r e todo en la n e c e ­
s idad de atender una fenornenío t i ca muy d e s a r r o l l a d a en M a l l o r c a , c o m o — 
c o n s e c u e n c i a , de l o s e f e c t o s do s u b s i d e n c i a h ipogea ( l l o p i s 1970) . 
(1) T r a b a j o en p r e p a r a c i ó n para p r ó x i m a p u b l i c a c i ó n por J . A . E n c i n a s G . 
(2) . - M e m o s a p r e c i a d o , t a m b i é n , un e f e c t o d e f a l s o ant ic l inal ( G e u d o - a n t i -
c l ina l ) , m o t i v a d o por s e d i m e n t a c i ó n I ' . i o cén i ca V i n d o b o n i e n s e y c u a t e r n a r i a 
t y r r e n i o n s e s o b r o r e l i e v e s m á s a n t i g u o s . O t r o f e n ó m e n o quo p r o d u c e el 3 e u _ 
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El t ipo C L A S T O G Z l Ó T I C A S e s m u c h o m á s f r e c u e n t o d e l o que a p r i m e r a 
i m p r e s i ó n pudiera p a r e c e r ; su c r o n o l o g í a e s tan v a r i a d a y puede s e r tan a m ­
plia que l l egue a s e r para l o la a l o s f e n ó m e n o s del g r u p o de las O r o g a n é t i c a c ; 
pues una e l a s t i c i d a d d e l a d e r a , por e j e m p l o , pudo s e r f o r m a d a ya durante el 
p l e g a m i e n t o g e n e r a l de l m a c i z o . 

.. ay que t e n e r p r e s e n t e , s o b r e l a s c a v i d a d e s T o c t o g e n o t i c a s , que t o d o s s u s 
t ipos pueden e s t a r in f lu idos d i r e c t a o i n d i r e c t a m e n t e por f e n ó m e n o s h i d r o g e o -
i . óg i cos , lo quo r e v i s t o do c i e r t a c o m p l e j i d a d la s e g u r a d e t e r m i n a c i ó n ent re e l 
g r p o 2 y el 4 . 

En cuanto al g r u p o CLI1 ' A T O G E r l Z T I C A S , las d i f e r e n c i a s e s t a c i o n a l e s de l 
c l i m a , las f a s e s c l i m á t i c a s de l c u a t e r n a r i o , in f luyeron no tab lemente on la g é ­
n e s i s d e m u c h a s c a v i d a d e s . P o r o que s e d e b e n e x c l u s i v a m e n t e a f e n ó m e n o s — 
c l i m a t o l ó g i c o s s ó l o h e m o s p o d i d o r e u n i r - c u a t r o t i p o s p r i n c i p a l e s ; de e l l o s — 
las c a v i d a d e s a c u c a s , n i v a i e s y de r e v e r b e r a c i ó n , c u b r e n las var i -ac iones y 
c o m p o n e n t e s c l i m á t i c o s b á s i c o s . E l t ipo de " B i o g o n é t i c a s " p a r e c e a jeno a e s t e 
g r u p o , p e r o en r e a l i d a d l o s f e n ó m e n o s o r i g i n a d o s ba j o c i r c u n s t a n c i a s biogené_ 
t i c a s e x p u e s t a s , dependen i n t e g r a m e n t e del c l i m a ; por lo quo e n c u a d r a m o s e s ­
t o s f e n ó m e n o s en d i c h o g r u p o . 

La c o r r e s p o n d e n c i a que e x i s t e en t ro la e s p e l e o l o g í a en c a l i z a s y la h i d r o g e o . 
l og ia ' c á r s t i c a , nos h a c e o b s e r v a r la i m p o r t a n c i a de r e u n i r b a j o un s ó l o g r u p o 
todas l a s c a v i d a d e s que deban s u g é n e s i s a la i n t e r v e n c i ó n de l a g u a . E l t ipo — 
" D i a g o n é t i c a o " , a d m i t e una s e r i e do s u b d i v i s i o n e s quo hornos p r o c u r a d o o m i ­
t ir , para no p e r f i l a r p r e m a t u r a m e n t e e l e s q u e m a , 3/ para d e j a r a m p l i a s p o s i ­
b i l i d a d e s d e r e a j u s t e en fu turos t r a b a j o s de c a t a l o g a c i ó n y p o s i b l e m e j o r a d e . 
la t i p i f i c a c i ó n . 

T r e s t ipos c o r r e l a t i v o s ( 4 b , 4 c , 4 d ) , o c u p a n , en o l g r p o d o " h i d r o g o o g e n é t i -
c a s " t odas l as c o n s e c u e n c i a s e s p o l o o g e n é t i c a c do la h i d r o g e o l o g * ia ' cárs t i ca -— 
( L l o p i s 1 9 7 0 ) . En la e x p o s i c i ó n y d e n o m i n a c i o n e s p r o p u e s t a s , p r o c u r a r n o s r e ­
s u m i r por una parte la p r o b l e m á t i c a de le. k a r s t i f i c a c i ó n , y por o t r a una c l a s i ­
f i c a c i ó n g e n é t i c a q u e , s i e n d o s i s t e m a t i z a d o r a , s u p o n e m o s que c o n t r i b u i r á a re_ 
p lantear l o s g r a n d e s p r o b l e m a s ac tua les s o b r e e l c i c l o e s p e l e o l ó g i c o . 

R E C A P I T U L A C I Ó N . -
L a e s q u o m a t i z a c i ó n b á s i c a c o m p r e n d e , p ises , i o s c u a t r o g r u p o s s i gu i entes , 

c o n s u s c o r r e s p o n d i e n t e s t ipos o s u b g r u p o s : 
i . - O R O G E N É T I C A S 
2 . - T E C T O G E N E T I C A S 
2 . - C L I í . l A T O G E N E T I C A S 
4 . - H I D R O G S O G Z N B T Í C A S 

En con junto y s a l v o p o s i b l e s lagunas d e n o m i n a t i v a s , h e m o s p r o p u e s t o un cua 
d r o s i n ó p t i c o d e la f o n o m e n í s t i c a e s p e l o o g e n é t i c a de M a l l o r c a ; quo muy b ien — 
puede s e r el p r i n c i p i o de un e s q u e m a o s p e l e o g e n é t i c o g e n e r a l , a p l i c a b l e a cual 
qu ier r e g i ó n . 

d o - a n t i c l i n a l e s el c o r r e s p o n d i e n t e a una duna t y r r é n i c a de e s t r a t i f i c a c i ó n c r u ­
zada , quo d e b i d o a su e s t r u c t u r a interna do s e d i m e n t a c i ó n c ó l i c a , adopta l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s f u n c i o n a l e s de l a n t i c l i n a l , en cuanto a c a v e r n a m i e n t o s o r e f i e r e . 
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R E F E R E N C I A S 
S o b r e b i b l i o g r a f í a e s p e l e o l ó g i c a b a l e a r puede c o n s u l t a r s e el t r a b a j o de 

J . A . E n c i n a s 3 , y M . L . R e d o n d o M.. : " i l o t a s s o b r e b i b l i o g r a f í a e s p e l o o -
l&gica b a l e a r " , pub l i cado por S P Z L Z O N , 19 (197? . ) . pags 1 3 3 - 1 3 9 , en B a r ­
c e l o n a . 

C o m o t r a b a j o s d o s í n t e s i s de i n v e s t i g a c i o n e s e s p o l e o l ó g i c a o , s e han c o n ­
su l tado l o s s i g u i e n t e s t í tu los y A u t o r e s : 

S O B R E T E R M I N O L O G Í A : 
G 6 z e , 3 . (1973) : " L e x i q u é d e s t e r m e s f r a n e á i s de G p é i é o l o g i e et d e K a r 

s t o l o g i o " ( G p é i é o l o g i e P h y s i q u e ) . " A n n a i e o d o S p é l e ó l o g i e " , 'Tome 2 0 , Fas . 
c i c u l e 1; pags 1 - 2 0 . M o u l i s , A r i e g e . 

F e r r o Guitart A . - ( 1973 ) : " L é x i c o b ' a s i c o s o b r o m o r f o l o g í a e h i d r o g e o l o -
g ía h á r s t i c a " . III S i m p o s i u m E s p e l e o l o g í a . S . C . S . ; pags 1 0 3 - 2 O 3 . B a r c o -
l o n a , M.ataré . , -

V i c t o r i a J . M . : " ¿ l a c i a una t ipo l og ía d e l as c a v i d a d e s t e c t ó n i c a s " . (1973) 
III S i m p o s i u m E s p e l e o l o g í a . . E . G . E . ; pags 2 0 4 - 2 1 0 . B a r c e l o n a . M a t a r é . 

Mentor i o l - P o u s J . : (1972) : " C o n t r i b u c i ó n al c o n o c i m i e n t o de la A a u f a r h n l -
s h e l i i r ( H j a l l i , I s l a n d i a ) , c o n un e s t u d i o s o b r e la t i p o l o g í a v u l c a n o e s p e i e o l ó 
g i c a " , S p o l o o n , t o m o 1 9 . pags 5 - 2 4 . B a r c e l o n a , 

S O B R E E S P E L E O L O G Í A EN G E N E R A L : 
L l o p i s M. (197C): " F u n d a m e n t o s de h i d r o g e o l o g í a k á r s t i c a " ( In t roducc i ón a 
la g e o e s p e l e o i o g í a ) . . E d i t o r i a l B l u m e ; pags 1 -270 . M a d r i d . 

Renault P , ( 1971 ) : " L a f o r m a c i ó n d e las c a v e r n a s " . E d i c i o n e s O i k o s - T á u 
3 , A . ; pags 1 - 1 2 ? . . B a r c e l o n a . 

Bauer E . ( 1973 ) : " E s p e l e o l o g í a " E d i t o r i a l H o g u o r C . A . ; pags 1 - 1 2 7 . B a r c o , 
l o n a . 

S O B R E T R A B A J O S M O N O G R Á F I C O S , r e f e r i d o s a B a l e a r e s . 
C o l o m G . (1950) : " M e s a l lá de la P r e h i s t o r i a " C . S . I . C . C o l e c c i ó n C a u c e 

pags 1 -205 , M a d r i d . 

C o l o m G . (1971) " H i s t o r i a g e o l ó g i c a d e M a l l o r c a " S e p . de la H i s t o r i a de 
M a l l o r c a * E d i r . M a s c a r é P a s a r i u s . T o m o I , f a s c í c u l o s 1, 2 , 3 ; pags 1-96 
P a l m a de M a l l o r c a . 

B a r c e l ó P o n s B . (1975) : " A s p e c t o s g e o g r á f i c o s de M a l l o r c a " S e p . do la 
H i s t o r i a d e M a l l o r c a . E d i r M a s c a r é P a s a r i u s . T o m o I , f a s c í c u l o s 4 , 5 , 6 ; 
pags 9 7 - 2 0 3 . P a l m a de M a l l o r c a : 

C o l o m G , ( 1964 ) : " E l m e d i o y la v ida e n las B a l e a r o s " . Ed i t g r á f i c a s Mirar 
m a r ; pags 1 - 2 9 0 . P a l m a de M a l l o r c a . 

S O B R E B I B L I O G R A F Í A R E F E R I D A A T R A B A J O S D E I b R / E S T I G A C l O N , pue 
de c o n s u l t a r s e l a s notas b i b l i o g r á f i c a s de G . C o l o m , en su t r a b a j o : " H i s t o ­
r i a g e o l ó g i c a d e M a l l o r c a " ( 1 9 7 1 ) , s o b r e todo en lo que s e r e f i e r e a b i b l i o ­
g r a f í a s o b r e g e o l o g í a de M . a l l o r c a . 

S O B R E P U B L I C A C I O N E S DE L A E S P E C I A L I D A D 
Nufiez A . ( 1967 ) : " C l a s i f i c a c i ó n g e n é t i c a de l as c u e v a s d o Cuba" . A c a d . 



C i e n c i a s d e C u b a ; pags 1 -300 . L a h a b a n a . 

D á v i s S . H . (1971 ) : " H i d r . o g e o l o g í a " . IZdit A r i e l , pags 1 - 5 6 0 . B a r c e l o n a . 

..-.ornonioras G . ( 1971 ) : T r a t a d o de 1 l i d r o g e o l o g í a a p l i c a d o " . l i d . T é c n i c a 
a s o c i a d a ; pags 1 - 5 1 5 . B a r c e l o n a . 

U l l a s t r s J . (1970) : " C o n s i d e r a c i ó n o s m o r f o r n é t r i c a s y m o r f o g é n i c a s s o ­
b r o l a s p e r f o r a c i o n e s c i l i n d r o i d e a s en e l l a p i a z " . G p e l e ó n , 17; pags 7-22. 
B a r c e l o n a . , 

K e m p e B . (1972 ) : " C a v o g é n e s i s in g y p s u m v/ith p a r t i c u l a r r e f o r o n d o to 
undorwater c o n d i t i o n s " . C a v ó S c i e n c e , T V I , 4 9 ; pags 1 - 7 . B r i s t o l . 

M a u c c i ".•'/, ( 1952) : " L ' i p o t o s i d o l l ' o r o s i o n e i n v e r s a c o m e c o n t r i b u t o a l i o 
s tud io deHa s p o l e o g e n o s i " . B o l . S o c . A d r i a t . S . H a t . ; pags 1 - 4 6 . 

i. : .ontor i o l - P o u s J . y C a p a r r o s J , (1957) : " S o b r e e l papel d e s e m p e ñ a d o 
por e l e f e c t o s a l i n o en la g é n e s i s d e c i e r t a s c a v i d a d e s ' c á r s t i c a s d e s a r r o ­
l ladas en i a s l in e as do c o s t a " . l / . e m . I C o n g r e s o V a s c o - N a v a r r o de E s p e ­
l e o l o g í a . S p e l o o n , 0; pags 0 1 - 8 0 . O v i e d o . 

E n c i n a s S . J . A . , L l o b e r a M y L l o b e r a P . (1973) : " E l k a r s t de G o v e s 
E¡Iariques" . III S i m p o s i u m E s p e l e o l o g í a . . E . C . E . ; pags 1 1 9 - 1 3 5 . B a r c e l o ^ 
n a . . C a t a r é . 

E n c i n a s J J . A . (1972) : " l iria cons tante e s p e l e o g o n é t i c a en la zona de P o -
l l onsa ( M a l l o r c a ) " . II C o n g r e s o Nac iona l d e E s p e l e o l o g í a . O v i e d o . 

P o l l e n s a , jun io do 1 9 7 3 . 

A g r a d e c e m o s la c o l a b o r a c i ó n d e M , L . E e d o n d o M . y S , O r e l l C . y da_ 
m o s ias g r a c i a s a f e c t u o s a m e n t e a D. G u i l l e r m o C o l o m C a s a s n o v a s , p o r 
h a b e r n o s f a c i l i t a d o , d e s i n t e r e s a d a m e n t e , todas s u s p u b l i c a c i o n e s s o b r e 
g e o l o g í a de B a l e a r e s y e s t u d i o s s e d i m e n t o l ó g i c o s , A s í m i s m o h a c e m o s 
c o n s t a r que e s t e t r a b a j o s e b e n e f i c i a i n d i r e c t a m e n t e de la ayuda e c o n ó m i ­
c a que nos v i ene p r e s t a n d o la Ca ja d e C'olonya d e P o l l e n s a . . 



E S T U D I O E S T A D Í S T I C O DE L A S C A V E R N A S DE M A L L O R C A 

P o r 
Joaquín C ines y 
Á n g e l G i n e s . 

De l Grupo G s p e l e o l ó g i c o E S T 

R E S U M E N . -

Mediante el e s t a b l e c i m i e n t o c e una s e n c i l l a t ipo l og ía m o r f o g é n i e a , e s t e 
t r a b a j o pre tende poner de m a n i f i e s t o , en f o r m a d o e s t a d í s t i c a , las e s p e c i a ­
l e s c a r a c t e r í s t i c a s de l k a r s t m a l l o r q u í n . 

I N T R O D U C C I Ó N . -

C o m o e x p r e s i ó n de l i n c r e m e n t o de l a s e x p l o r a c i o n e s e s p e l e o l ó g i c a s en la. 
Is la de M a l l o r c a ' , s é nos p r e s e n t a un c ú m u l o d e da tos s o b r e e l k a r s t insu lar 
que va a c r e c e n t á n d o s e d ía a d ía ; c o n s i g u i e n t e m e n t e s e plantea la n e c e s i d a d 
d e r e s u m i r d o f o r m a o b j e t i v a l a s c a r a c t e r í s t i c a s d o tan e s p e c i a l k a r s t , c o ­
m e t i d o que pre tende a l c a n z a r es ta n o t a . N o s p r o p o n e m o s , pues en e s t o t r a ­
b a j o , no e s t a b l e c e r una t i p o l o g í a d e l a s c a v i d a d e s d e M a l l o r c a , s i n o , m e d i a n 
te una e s q u e m á t i c a d i v i s i ó n m o r f o g é n i e a d o l as m i s m a s , d a r una idea a la 
v e z c l a r a y c o n c i s a de l as c a r a c t e r í s t i c a s de l k a r s t m a l l o r q u í n , anal izando 
a s í m i s m o las in f luenc ias que c i e r t o s f a c t o r e s ( a l t i m é t r i c o s , g e o l ó g i c o s , 
g e o g r á f i c o s . . . ) i m p o n e n en la abundancia r e l a t i v a de d e t e r m i n a d o s t i p o s . 

S e podrá c o m p r o b a r a lo l a r g o d e e s t a n o t a , l o s e s p e c i a l e s c a r a c t e r e s 
que a n a l i z a d o s c o n j u n t a m e n t e , r eúnen l o s f e n ó m e n o s s u b t e r r á n e o s i n s u l a r e s 
c a r a c t e r e s que e s c a p a n a la c o n c e p c i ó n c l á s i c a y s i m p l i s t a del p r o c e s o K á r s 
t i c o . 

L o s p r e s e n t e s c á l c u l o s s e b a s a n s o b r e o b s e r v a c i o n e s p e r s o n a l e s a c u m u ­
ladas durante e x p l o r a c i o n e s de l Grupo E s p e l e o l ó g i c o E S T , a lo l a r g o de l o s 
ú l t i m o s c u a t r o a ñ o s . E n e s t e a s p e c t o e s digna d e t ener en c o n s i d e r a c i ó n la 
g r a n i m p o r t a n c i a que p o s e o la h o m o g e n e i d a d d e l o s datos s o b r e l oo que s e 
b a s a e l t r a b a j o , aun en p e r j u i c i o de la u t i l i za c i ón de c r i t e r i o s m o r f o g ó n i c o s 
que pud ieran s e r c o n s i d e r a d o s en c i e r t o m o d o s u b j e t i v o s . 

T a m p o c o p o d e m o s d e j a r d e m e n c i o n a r la l i m i t a c i o n e s que c o n l l e v a el e s ­
tado actual d e l a s e x p l o r a c i o n e s y que ños puede p r i v a r d e da tos que p r o b a ­
b l e m e n t e m o d i f i c a r á n d e f o r m a sus tanc ia l a lgunas c o n c l u s i o n e s de e s t e e s ­
t u d i o . E s t o s e h a c e p a r t i c u l a r m e n t e a c u s a d o en l o que c e r e f i e r e a l a s sur 
g e n c i a s m a r i n a s , hoy e s c a s a m e n t e c o n o c i d a s . 

M É T O D O 

E l p r e s e n t e t r a b a j o s e d e s a r r o l l a c o n f o r m o al s i gu iente e s q u e m a : 
I - In t roducc i ón 
I I - M é t o d o 
I I I - D i s t r i b u c i ó n t i p o l ó g i c a d o l a s c a v i d a d e s de M a l l o r c a . 
I V - D i s t r i b u c i ó n p o r c o t a s do i a s c a v i d a d e s . 
V - D i s t r i b u c i ó n t i p o l ' o g i c a en l as d is t intas c o t a s . 
V I - D i s t r i b u c i ó n d e l as t i p o l o g í a s por c o t a s . 
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V I I - D i s t r i b u c i ó n t i p o l ò g i c a on l a s d is t intas z o n a s . 
V I I I - D i s t r i b u c i ó n da l as t i p o l o g i e s por z o n a s . 
I X - C o n c l u s i ó n a s . 

-'-> p r o c a d e e n p r i m e r lugar a una d i s t r i b u c i ó n d e l a s 300 c a v i d a d e s , o la 
s i ' l oándolas c o n f o r m e a l o s d i s t in tos g r u p o s m o r f o g é n i c o s a d o p t a d o s , a n a ­
l i z á n d o s e s e g u i d a m e n t e la abundancia r e l a t i v a d e l o s d i v e r s o s t ipos en f u n ­
c i ó n de su s i tuac i ón a l t i m ó t r i c a y de su u b i c a c i ó n en las d is t intas zonas que 
a a f e c t o s d o e s t o s a p u n t e s , s e e s t a b l e c e n . 

E s p r e c i s o h a c e r notar l a s a m b i g ü e d a d e s que c o m p o r t a e s t a c l a s e de e s ­
tudies; pues tanto la d ist inta abundancia d e datos entro las d i v e r s a s z o n a s , 
a s i c o m o la di f icultad que r e p r e s e n t a la c l a s i f i c a c i ó n ob je t iva de a lgunos de 
l o s f e n ó m e n o s , c o n t r i b u y e n a i n c r e m e n t a r las i m p r e c i s i o n e s de e s t a s e s t a ­
d í s t i c a s , No obstante s e l o g r a una v i s i ó n bastante c l a r a d.d con junto del 
k a r s t insular , fin que en s u m a s e p e r s e g u i a al e m p r e n d e r e s t e t r a b a j o . 

A . - L O S T I P O S 
S u r g e c o m o p r o b l e m a in i c ia l en- la c o n f e c c i ó n de un t r a b a j o de es ta í n d o ­

l e , la n e c e s i d a d de e s t a b l e c e r unos p a t r o n o s t i p o l ó g i c o s d e a c u e r d o c o n las 
p r e t e n s i o n e s d e la c l a s i f i c a c i ó n a r e a l i z a r . En e s t e sent ido s o ha optado por 
una d i v i s i ó n en g r a n d e s g r u p o s de s i g n i f i c a d o m o r f o g é n i c o bastante a m p l i o , 
teniendo en c o n s i d e r a c i ó n l o s p r o b l e m a s que una t ipo log ia deta l l i s ta en derna 
s í o p r e s e n t a r í a , en r a z ó n d e l as i m m e n s a s v a r i a n t e s de l o s f e n ó m e n o s quo 
nos o c u p a n . A s i , las 300 c a v i d a d e s s o b r e las que s e b a s a n e s t a s notas q u e ­
dan e n c u a d r a d a s en l o s d i e z apar tados quo se exponen a cont inuac ión : 

T i p o 1 ( f u s i f o r m e s ) . C a v i d a d e s v e r t i c a l e s c ons t i tu idas por una o m á s sa­
n idades (Ir'.o-as); s e e s t a b l e c e n s o b r o d i a c l a s a s . E s t a s c a v i d a d e s v e r t i c e d e s -
p r o c e d e n de la c o n j u g a c i ó n la tera l o t r e m i n a l de v a r i o s h u s o s . No e n t r a b e ­
m o s en una a p l i c a c i ó n e x c e s i v a m e n t e e s t r i c t a d e e s t e t é r m i n o . 

T i p o 2 ( v e r t i c a l e s no de f in idas ) . S i m a s que, p r e s e n t a n d o un d e s a r r o l l o 
on profundidad bastante s u p e r i o r a su r e s p e c t i v o en p lanta , no pueden s e r 
inc lu idas en e l a n t e r i o r g r u p o . Entran, en e s t o apartado l as s i m a s d o l a p i a z 
c a v i d a d e s v e r t i c a l e s c o n e x p a n s i o n e s c l á s t i c a s de i m p o r t a n c i a , d o l i n a s d e 
h u n d i m i e n t o , e t c . 

T i p o 3 ( n i v e l e s } . S i m a s de profundidad g e n e r a l m e n t e p o c o i m p o r t a n t e , 
c u y a s p r i n c i p a l e s c a r a c t e r í s t i c a s es tán c o n s t i t u i d a s p o r su r e l a c i ó n b o c a 
fondo 1:1, as i c o m o por s u s e s p e c í f i c a s m o r f o l o g í a s de d i s o l u c i ó n . L a d e ­
n o m i n a c i ó n d o e s t o t ipo a lude a su aparente p r o c e s o g e n é t i c o , c o n f i r m a d o 
por su p a r t i c u l a r s i tuac i ón a l t i m ó t r i c a . 

T i p o 4 ( m-ogac lás i cas ) . C a v i d a d e s v e r t i c a l e s d e planta r e c t i l í n e a , s i g u i e n 
do r í g i d a m e n t e i m p o r t a n t e s d i a c l a s a s . A v e c e s a l c a n z a n pro fundidades n o t a ­
b l e s . 

T i p o 5 ( t e c t ó n i c a s ) . G r i e t a s de d e s p e g u e p r ó x i m a s a ( o inf luidas por ) 
c a n t i l e s e p í g e o s . 

T i p o 6 ( c o n d u c t o s ) . F o r m a s d o c o n d u c c i ó n . En g e n e r a l s e trata d e c a v e r 
nas d e d e s a r r o l l o m á s o m o n o s h o r i z o n t a l . 

T i p o 7 ( c l á s t i c a s ) . C a v i d a d e s en las que e l e x c e p c i o n a l d e s a r r o l l o d e la 
m o r f o l o g í a c l á s t i c a c o n f i g u r a y d e t e r m i n a la e s t r u c t u r a d e la o q u e d a d . 

T i p o 0 ( h o r i z o n t a l e s no de f in idas ) . F e n ó m e n o s h i p o g e o s h o r i z o n t a l e s c u ­
ya m o r f o l o g í a no p e r m i t e e n c u a d r a r l o s p e r f e c t a m e n t e en l o s d o s a p a r t a d o s 
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p r e c e d e n t e s . 
T i p o 9 ( C a v e r n a m i e n t o s ) . Pequeñas c a v i d a d e s l o c a l e s c a r e n t e s de s i g n i f i ­

c a d o m o r f o g é n i c o . B a l m a s . . . 
T i p o 10 ( M a r i n a s ) , C a v e r n a s de a b r a s i ó n m a r i m a a c t u a l e s o p r e a c t u a l e s 

s u r g e n c i a s a nive l d e l m a r . 

M e m o s de s e ñ a l a r que l o s t ipos 2 y 8 c a r e c e n p r á c t i c a m e n t e d e i n t e r é s a 
e f e c t o s t i p o l ó g i c o s , teniendo c o m o única m i s i ó n el r e u n i r d e n t r o de l total de 
f e n ó m e n o s a n a l i z a d o s , l a s c a v i d a d e s do s i g n i f i c a d o m o r f o g é n i c o e s c a s o o pg_ 
c o p r e c i s o . 

3 , - L A D I S T R I B U C I Ó N P O P C O T A S 
A l a b o r d a r la d i s t r i b u c i ó n a l t i m é t r i c a de l a s c a v i d a d e s s e presentan v a r i a s 

a l t e r n a t i v a s , M e m o s optado por una d i v i s i ó n en d is t intas bandas a l t i m o t r i c a s 
a ten iéndonos a l o s c a r a c t e r e s que l o s c o n d i c i o n a m i e n t o s g e o l ó g i c o s , c l i m á ­
t i c o s , d e v e g e t a c i ó n o t e , , i m p o n e n a l a s d e t e r m i n a d a s c o t a s . A s i s e ana l i za 
r á le d i s p e r s i ó n de l as c a v i d a d e s d e a c u e r d o a l a s s i g u i e n t e s z o n a s : 

0 a 50 m t s , s o b r o oí nivel de l m a r , 
50 a 200 " " 

200 a 500 " » 
500 a 800 " " , 
000 a 1500 11 " 

C - L A S Z O P A S 
P a r a la d i v i s i ó n en z o n a s s e ha s e g u i d o un c r i t e r i o p r i m o r d i a l m e n t e g e o ­

l ó g i c o y g e o m o r f o l ó g i c o , en r a z ó n d e s e r é s t o s l o s f a c t o r e s que pueden in — 
f lu ir de f o r m a d e t e r m i n a n t e en la d ist inta abundancia r e l a t i v a de unos t ipos 
en las d i v e r s a s z o n a s , 

A t e n i é n d o n o s a e s t a s p r e m i s a s , c o n s i d e r a r e m o s la Isla d iv id ida en : 
z o n a A L l a n o S , y 3 , l a , ( p l a t a f o r m a m i o c é n i c a ) 
z o n a 3 S i e r r a s d o L e v a n t e 
zona C T o r m i no Muni c ipa l d e P o l l e n s a 
zona D T é m i n o M u n i c i p a l do E s c o r c e 
zona E S i e r r a s de l R a m 
zona F R e s t o do la S i e r r a P o r t e ( e x c l u i e n d o l as t r e s a n t e r i o r e s z o n a s ) . 

M á c e n o s notar que la d e l i m i t a c i ó n d e l as z onas t r o p i e z a c o n e l p r o b l e m a 
de la i n c l u s i ó n de f a c t o r e s a d m i n i s t r a t i v o s , g e o g r á f i c o s , e t c , que d i f i cu l tan 
la p r e c i s i ó n y equidad de las m i s m a s . No habiendo o t r a s o l u c i ó n , o p t a m o s 
por e s c o g e r las a r r i b a c i t a d a s c o n s c i e n t e s de s u c o n v e n c i o n a l i d a d m a s c ma_ 
nos a c u s a d a , 

D I S T R I B U C I Ó N T I P O L Ó G I C A DE L A S C A V I D A D E S DE M A L L O R C A 
( f i g . 1) 

D e s t a c a n c o m o h e c h o s m a s i m p o r t a n t e s l a g r a n abundancia r e l a t i v a d e oav i 
d a d o s c l á s t i c a s y f u s i f o r m e s (22% y 21% r e s p e c t i v a m e n t e ) en c o n t r a p o s i c i ó n 
c o n el b a j o p o r c e n t a j e total de las f o r m a s de c o n d u c c i ó n ( 8 % ) . T a m b i é n m e ­
r e c e s e r r e s a l t a d a la p r o l i f e r a c i ó n de c a v i d a d e s t e c t ó n i c a s ( 9 % ) , condic iona, 
da p o r la abrupta g e o g r a f í a que c a r a c t e r i z a a l a s s i e r r a s m a l l o r q u í n a s . F i ­
na lmente r e s u l t a a s i m i s m o impor tante e l e l e v a d o n ú m e r o d e , l o que h e m o s 
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dado en l l a m a r , e a v c r n a m i e n t o s ( T i p o 9) , quedando c o n f i g u r a d o de e s t a f or 
m a o l p a n o r a m a g e n e r a l d e n u e s t r a s c a v i d a d e s . • 
D I 3 T R I 3 U G I O M P O R C O T A S DE L A S C A V I D A D E S 
( f i g . 2) 

S e p r e s e n t a c o m o m á s p r o l i f e r a en c a v i d a d e s la m e d i a montaña ( en t re 
200 y 500 m t s . s . n . m . ) , c o n un 3 7 % . S e n d o s 18% c o r r e s p o n d e n a la zona 
d e l as m o l a s a s m i o c é n i c a s ( 0 - 5 0 m t s . ) y a la montaña ba ja ( 5 0 - 2 0 0 m t s . ) . 
E n l a s c o t a s s u p e r i o r e s s e o b s e r v a un d e s c e n s o de l n ú m e r o de f e n ó m e n o s , 
quo c u l m i n a en e l l i % do la banda a l t i m ó t r i c a s u p e r i o r a l o s 300 m t s . s . 
n . m . 

D I S T R I B U C I Ó N T I P O L Ó G I C A E N L A S D I S T I N T A S C O T A S 
a . - c o t a 0 - 5 0 m t s . s . n . m . f i g . 3 

E s a b r u m a d o r e l total p r e d o m i n i o de l t ipo c l á s t i c o ( 5 0 % ) , que s o c o m p l e 
ta c o n s e n d o s 19% para l o s t ipos 9 y 10 ( c a v e r n a m i e n t o s y c a v i d a d e s m a r i 
nas ) . A u s e n c i a c a s i c o m p l e t a d e c a v i d a d e s v e r t i c a l e s . 

L a p a r t i c u l a r e s t r u c t u r a g e o l ó g i c a ( m o l a s a s del m i o c e n o en f inos estra_ 
tos h o r i z o n t a l e s ) e s la r e s p o n s a b l e d e tan e s p e c i a l d i s t r i b u c i ó n t i p o l ó g i c a 
de l o s f e n ó m e n o s , 
b , - c o t a 5 0 - 2 0 0 rnts . s . n . m . f i g . 4 

las c a v i d a d e s c l á s t i c a s s i g u e n o cupando la c a b e z a (2G%) , A s í m i s m o 
un notable i n c r e m e n t o de i as f o r m a s d o c o n d u c c i ó n ( 2 4 % ) y f u s i f o r m e s 
( 1 7 % ) d e s t a c a n c o m o m a s s ign i f i ca t ivos . , 
c . - c o t a 2 0 0 - 5 0 0 m t s . s . n . m . f i g . 5 

E s t a zona e s del d o m i n i o d e l a s c a v i d a d e s f u s i f o r m e s ( 2 8 % ) , Un sogun 
dp plano lo o cupan las s i m a s t e c t ó n i c a s c o n un 14% , l a s c a v i d a d e s c l á s t i 
c a s c o n un 18% y l o s c a v e r n a m i e n t o s c o n un 16% . 
d . - c o t a 5 0 0 - 0 0 0 m t s . s . n . m . f i g . 6 

L a s c a v i d a d e s c l á s t i c a s d e s a p a r e c e n c a s i por c o m p l e t o ( 0 % ) para dar 
paso a l a s m e g a c l á s i c a s ( 2 0 % ) y a las f u s i f o r m e s ( 3 8 % ) . 
o . - c o t a 000-1500 m t s . s . n . m . f i g . ? 

A u s e n c i a total de l o s t ipos c l á s t i c o s y de c o n d u c c i ó n , i ' e x i m a abundan 
c i a del t ipo 3 (n ival ) c o n un 3 7 % ; r e p a r t i é n d o s e las s i m a s f u s i f o r m e s y -
t e c t ó n i c a s s e n d o s 2 1 % , c o m o t ipos m a s s i g n i f i c a t i v o s 

DISTRIBUCIÓN DE L A S T I P O L O G Í A S P O R C O T A S 
a . - t i p o 1 ( f u s i f o r m e s ) , f i g . 0 

E á x i m a r e p r e s e n t a c i ó n on la montaña m e d i a ( 2 0 0 - 5 0 0 ) c o n un 4 3 % . 
b . - t d p o 3 ( n i v e l e s ) , f i g . 9 

T o d o s l o s f e n ó m e n o s do es ta t ipose nos presentan en las c o t a s s u p e r i o -
•rss (mas d e 800 m t s . ) , c o n f i r m á n d o s e d e es ta f o r m a e l supues to p r o c o s o 
g e n é t i c o al que alude e s t e g r u p o , 
o . - t i p o 4 ( m e g a c l á s i c a s ) , . f i g . 10 

El 6 2 % de e s t a s c a v i d a d e s a p a r e c e n en la c o t a 5 0 0 - 8 0 0 m t s . c o r r e s p o n 
d iendo e n s u m a y o r í a a un s o l o m a c i z o ( s i e r r a de l R a m ) , A s u v e z la m e ­
dia montaña ( 2 0 0 - 5 0 0 m t s . } , c o m p l e t a el total c o n un 3 3 % , 
d . - t i p o 5 ( t e c t ó n i c a s ) , f i g . 11 

Las. s i m a s t e c t ó n i c a s s e d i s t r i b u y e n en d o s p r i n c i p a l e s g r u p o s : c a n t i l e s 
d e la m e d i a montaña ( 2 0 0 - 5 0 0 m t s . ) c o n un 59% , y a c a n t i l a d o s d e la a l t a -
montaña c o n e l 2 6 % . 
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3 . - t i p o 6 { c o n d u c t o s } , f i g . 12 
El m a y o r p o r c e n t a j e de l o s f e n ó m e n o s de c o n d u c c i ó n s e ub ica en la banda 

de 5 - 2 0 0 m t s . ( 5 7 % ) . A s i m i s m o p o s e e n r e p r e s e n t a c i ó n de e s t e tipo d e c a v í 
d a d o s las c o t a s 2 0 0 - 5 0 0 m t s . ( 2 1 % ) y 5 0 0 - 0 0 0 m t s . ( 1 7 % ) . 
. . - t i p o 7 ( c l á s t i c a s ) , f i g . 13 

A u s e n c i a total en l a s c o t a s s u p e r i o r e s . M a y o r r e p r e s e n t a c i ó n r e l a t i v a en 
l o s 0 - 5 0 m t s . ( 4 3 % ) y 2 0 0 - 5 0 0 m t s . ( 2 9 % ) 

D I S T R I B U C I Ó N T I P O L Ó G I C A EN L A S D I S T I N T A S Z O N A S 
a . - Zona A ( p l a t a f o r m a S . y 3 . S , ) , f i g . 14 

A b s o l u t o p r e d o m i n i o de l t ipo c l á s t i c o ( 6 3 % ) . To ta l a u s e n c i a d e c a v i d a d e s 
v e r t i c a l e s y f o r m a s do c o n d u c c i ó n (de no s e r e s t a s s u r g e n c i a s m a r i n a s ) , 
b . - Z o n a 3 ( s i e r r a s de L e v a n t e ) , f i g . 15 

E q u i l i b r i o en t re f o r m a s v e r t i c a l e s ( 3 0 % de f u s i f o r m e s ) y hor i zonta los ( l ' 9% 
t ipo 7, c l á s t i c a s ; y 15% de l t ipo 0 ) . 
c - Z o n a C ( t e r m i n o de P o l l e n s a ) f i g . 16 

D e o t a c a c o r n o h e c h o pr inc ipa l la c o e x i s t e n c i a de un 3 7 % d o c a v i d a d e s fus i 
f o r m e s c o n un 3 3 % de f o r m a s de c o n d u c c i ó n . 

C o n v i e n e tener en cuenta e l e s c a s o n ú m e r o d e c a v i d a d s (45) s o b r o l a s que 
s e basan e s t o s c á l c u l o s , s i s e c o m p a r a c o n e l total de f e n ó m e n o s e x p l o r a d o s 
ac tua lmente en la z o n a . P o r l o tanto l o s da tos c o r r e s p o n d i e n t e s al t e r m i n o 
munic ipa l d e 'Pol lensa no es tán en r i g u r o s a c o n s o n a n c i a c o n e l total do l o s c o 
n o c i m i e n t o s que s o t ienen a c e r c a de s u s c a v i d a d e s , 
d . - Z o n a D ( t e r m i n o de Z s c o r c a ) , f i g . 17 

E s del d o m i n i o de t odo t ipo d e f o r m a s v e r t i c a l e s : t ipo 1 ( f u s i f o r m e s ) 26%; 
t ipo 2 2 2 % ; t ipo 3 ( r i v a l e s ) 15%; tipo 5 ( t e c t ó n i c a s ) 12% . 

P o r m a s de c o n d u c c i ó n c a s i i n e x i s t e n t e s . A l g u n o s e j e m p l o s d o ! t ipo c l á s t i ­
c o ( 6 % ) . 
e > - Z o n a E ( c i e r r a s de l E a m ) , f i g . 18. 

E l 73% d e e s t a s c a v i d a d e s p e r t e n e c e n a las que h e m o s l l a m a d o m e g a c l á s i -
c a s . 
f . - Z o n a F ( r e s t o d e la S i e r r a N o r t e ) , f i g . 19 

S e c a r a c t e r i z a p o r s u s c a v i d a d e s f u s i f o r m e s ( 2 0 % ) y c l á s t i c a s ( 2 1 % ) . I e -
r e c e n s e r m e n c i o n a d o s e l 15% de las t e c t ó n i c a s y el 19% d e l o s c a v e r n a m i e n 
t o s 

D I S T R I B U C I Ó N DE L A S T I P O L O G Í A S P O R Z O N A S 
a . - T i p o 1 ( f u s i f o r m e s ) , f i g . 2 0 

El 8 1 % d e l o s f e n ó m e n o s de e s t e tipo s e l o c a l i z a n en la S i e r r a N o r t e : 3 5 % 
en la zona F ; 2 5 % en la O ; 2 1 % en la D . L a s S i e r r a s de Levante p o s e e n un 
i o ¡ J . 

b « - T i p o 4 ( m e g a c l á s i c a s ) , f i g . 21 
L a S i e r r a de l R a m , zona E , p o s e s un 5 3 % del total , que s o c o m p l e t a c o n 

un 3 7 % en el r e s t o d e la S i e r r a N o r t e ( zona F ) , 
c . - T i p o 5 ( t e c t ó n i c a s ) , f i g . 2 2 

54% c o r r e s p o n d i e n d o a la m e d i a montaña m a l l o r q u í n a (zona F ) . Un 18% y 
2 1 % r e s p e c t i v a m e n t e para P o l l e n s a y E s c o r c e . , y o í 7% para las S i e r r a s de 
L e v a n t o s u m a n el total de f e n ó m e n o s de e s t e t i p o . 
d . ~ T i p o 6 ( c o n d u c t o s ) , f i g . 2 3 

L a m a y o r abundancia r e l a t i v a c o r r e s p o n d e a la zona C ( P o l l e n s a ) , c o n o 140% 
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Un 3 2 % para la zona F y e s c a s o s p o r c e n t a j e s para las d e m á s z o n a s , 
o . - T i p o 7 ( C l á s t i c a s ) , f i g . 24 

L o s m á s d o s t a c a b l e s íonómeinos de e s t e t ipo s e d i s t r i b u y e n en la z o ­
na d o m o l s a s m i o c c n i c a s ( Z o n a A ) c o n un 4 7 % , y en la zona F ( r e s t o 
dé la C i e r r a N o r t e ) c o n un 35%« Un 1 0 % c o r r e s p o n d e a l a s C i e r r a s d e 

C O N C L U S I O N E S 
T o d o l o a n t e r i o r m e n t e e x p u e s t o p e r m i t e f o r m a r una v i s i ó n suc inta 

p o r o a la v e z c l a r a de l k a r s t m a l l o r q u í n , c u y a s c a r á c t e r i s t i c a s m á s 
p a r t i c u l a r e s v a m o s a g l o s a r b r e v e m e n t e . 

- C o m o e r a p r e v i s i b l e s e o b s e r v a una dist inta abundancia r e l a t i v a de 
l o s d i v e r s o s t ipos en func ión d e s u s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a y a l t i m ó t r i c a . 
D e s t a c a n c o m o m á s s i g n i f i c a t i v o s e s e s t o s a s p e c t o s : 

- L a p r o l i f e r a c i ó n de c a v i d a d e s del t ipo i ( f u s i f o r m e s ) , de f o r m a pr in 
c ipa l en la m e d i a m o n t a ñ a . 

- E l t ipo 3 ( n i v a l e s ) s e hal la c i r c u n s c r i t o en l as c o t a s s u p e r i o r e s a l o s 
3 0 0 m t s . 

- U b i c a c i ó n de las c a v i d a d e s t e c t ó n i c a s en d o s g r a n d e s g r u p o s a s i m é ­
t r i c o s p r i n c i p a l e s . 

- E s c a s a ' d i s p e r s i ó n d e l t ipo 4 ( m e g a c l a s i c a s ) l imi tada p r i n c i p a l m e n t e 
a la s i e r r a de l l - iam. 

- I n e r m e p o r c e n t a j e d e c a v i d a d e s c l á s t i c a s c o r r e s p o n d i e n d o a la zona 
A ( m o l a s a s m i o c e n a s ) . 

- D o m i n i o de l a s c a v i d a d e s v e r t i c a l e s , t ipos 1 al 5 , e n la zona D ( E s - . 
c o r e a ) 

- L a zona d e P o l l e n s a , que p o s e e la m a y o r abundancia de f o r m a s d e 
c o n d u c c i ó n . 

- F i n a l m e n t e , ana l i zando e l con junto d e c a v i d a d e s m a l l o r q u í n a s m e — 
r e c e s o r r e s a l t a d o e l e s c a s o n u m e r o de f o r m a s do c o n d u c c i ó n c o n o c i ­
d a s , en c o n t r a p o s i c i ó n a la abundancia d e c a v i d a d e s c l á s t i c a s y f u s i ­
f o r m e s , deta l le e s t e que pono de mani f i e s to una de las p e c u l i a r i d a d e s 
m á s l l a m a t i v a s de l k a r s t m a l l o r q u í n . 

A G R A D E C I M I E N T O 
i i rnos de h a c e r c o n s t a r que e s t a nota s ó l o ha s i d o p o s i b l e g r a c i a s a 

la l a b o r d e equ ipo q u e , e x p r e s a d a a lo l a r g o de c a d a una de las e x p l o ­
r a c i o n e s , c ons t i tuye la b a s e de e s t e pequeño c o m p e n d i o . E n t r e e s t o s 
c .migos y c o m p a ñ e r o s que par t i c ipan tanto c o m o n o s o t r o s . d e l p r e s e n ­
te t r a b a j o , m e n c i o n a r e m o s a A l b e r t o A l o n s o , - B e r n a r d o Quintana y 
Juan J o s é E g o z c u o . 

P a l m a , O c t u b r e de 1273 . 



tota! absoluto: 300 cavidades 

cotas 0-50 50 - 200 200-500 500 - 600 800 -1500 mts 

Fig. 3 

cota: 0-50 mts. snm 
total absoluto: 54 

* % 2 % 50 % 6 % 73 % 19 % 
I i 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
fusiformes nivales tectónicas clásticas covernamientcs 

megaciásicas conductos marinas 



cota: 50 - 200 mts. snm 

totaí absoluto: 54 cavidades 

Fig. 4 

V 17 % 7 % 24 % 26 % i 11 % 75 % 

cofa; 200-500 mts. 
total absoluto: 111 

Fig- 5 

cota: 500 - 600 mts. 

total absoluto. 

6 % 8 % 8 % 8 % 

cota: 800 - 1500 mts. 

Fig. 7 

V 
21 % 21 % 

total absoluto: 33 
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1 8 9 Ì1 tipos 
fusiformes nivales tectónicas clásticas marinas 

megaciósicas conductos cavernamienfos 



Fig. 10 

tipo 4 (megaclásicas) 

total absoluto; 17 

62 % 

Fig. 11 

tipo 5 (tectónicas) 
tota! absoluto: 27 

15 % 59 % 
I 

• 

26 % 

; 

Fig. 12 

Vi 

tipo 6 (conductos) 

total absoluto : 22 

5 % 57 % 21 % 17 % 

1 " 1 

tipo 7 (clásticas) 

Fig. B total absoluto: 65 

cotas 

1 i 
i mntm j \ 
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0 - 50 50 - 200 200 - 500 500 - 00O 800-1500 mts. 
s.nrr 



zona A (plataforma S.SE.) 

Fig. ì4 

total absoluto : 43 cavidades I S 

3 % 3 % 63 % 16% 75 % 

F/p. 75 

F/o. 75 

i zona B (sierras de Levante) 
total absoluto : 34 

I fTMrrTr " " T 
5 % Ô % ? o % 75 % pTTl 3 % 

I i ! Ï 
1 1 . 1 
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zo/?o C (Folíense) 
total absoluto: 45 

Fig. 17 
zona D (Escorca) 
total absoluto; 50 

2 % i 12 % 2 % 

Fig. 16 

VII 
1â% 

zona E (Sierra des Ram) 
total absolute: 12 

9 % 

Fig. 19 

tipos 

zona F (resto Sierra Norte) 
total absoluto: 100 

fusiformes nivales tectónicas clásticas 
megaclásicas conductos 

9 10 
mannas 

cavernamientos 



tipo 1 (fusiformes) 
total absoluto: 64 cavidades 

Fig. 21 
tipo 4 (megaclásicas) 
total absoluto: 17 

tipo 5 (tectónicas) 

tipo 6 (conductos) 

Fig- 24 

Vili 

tipo 7 (clásticas) 
1 total absoluto: 65 

47 % 10 % 3 % 5 % 

ú 

35 % 

zona A zona B zona C zona D zona E zona F 



C . l - 1 7 

R E S T O S DE G R U L L A F Ó S I L EN E L " A V B N C DE NA DORNA 11 ( A R T A ) . • 

P o r 
J . P o n s y 
L-, R o c a . 

Del G r u p o E s p e l o o l & g i c o S o T y 
S p e 1 c o C l u b M a 11 o r c e 

INTRODUCCIÓN 

L a abundaoia d o d e p ó s i t o s o s í f o r o s en las c a v i d a d e s de M a l l o r c a c o n r o s -
t o s f ó s i l e s de m a m í f e r o s e n d é m i c o s , c o m o P y o t r a g u s , H y p n o m y s y N e s i o t i -
t e s , y la e s c a s e z d e o t r a s e s p e c i e s , hacen que e l " A v e n e d o Na C o r na" ten­
ga un i n t e r é s e s p e c i a l ai s e r ha l lados e n é l , r e s t o s d e una G R U L L A f ó s i l , 
que hasta la f o cha o s la p r o m o r a c i ta c e e s t a ave en l as i s l a s y p e n í n s u l a . 

D E S C R I P C I Ó N D E L A C A V I D A D . -
E l " A v e n e d e Na C o r n a " , s e hal la s i tuado en e l T é r m i n o M.unicipal d e A r 

t á , en t e r r e n o s p e r t e n e c i e n t e s a " S a Duaia" , c u s c o o r d e n a d a s s o n : X— 7¬ 
0 5 ' 34 " ; Y = 3 9 ° 4 4 ' 12 " ; Z = 3 0 s . n . m . 

L a c a v i d a d c e a b r e s o b r e una d i a c l a s a d o d i r e c c i ó n 2 1 3 - , es tá f o r m a d a 
p r i n c i p a l m e n t e p o r un pequeño p o z o d o 13 m e t r o s , que en su fondo s e p r o ­
longa en una pequeña g a l e r i a d e 10 m e t r o s de longitud y de 5 ó 6 de a l t u r a , 
en la cual nos h a l l a m o s c o n e l y a c i m i e n t o m o t i v o do l p r e s e n t e t raba j o . 

R E S E Ñ A H I S T Ó R I C A " -
L a cav idad fue e x p l o r a d a por p r i m e r a v o z en e l m e s d e m a y o de l p r e s e n 

te a ñ o , p o r m i e m b r o s do l G r u p o B s p e l e o l o g i c o E S T , l l e v a n d o a B . Quinta­
na al h a l l a z g o d e unos r e s t o s f ó s i l e s . M e s e s m e s tarde , uno d e l oo a u t o r e s 
e fec tuando unas c a t a s , e x t r a j o m á s m a t e r i a l . 

Da e n t r o l o s r e s t o s e x t r a í d o s , sa hal laban unos que por su tamaño nos 
l l a m a r a o n la a tenc i ón . P o s t e r i o r m e n t e f u e r o n e n t r e g a d o s al R d o . H n o , 
R a f a e l A d r o v e r , el cua l l o s r e m i t i ó a M n e . C é c i l e M o u r e r , d e la U n i v e r s i ­
dad dé L y o n , al o b j e to d o e f e c tuar una p o s i b l e c l a s i f i c a c i ó n ; a lgo m á s tor 
do nos fue c o m u n i c a d o al r e s u l t a d o de a q u e l l a , r e s u l t a n d o p e r t e n e c e r a u n a 
f o r m a muy p r ó x i m a a C R U S - g r u s ( G r u l l a c o m ú n ) . S i e n d o e s t a e s p e c i e muy 
r a r a en l o s y a c i m i e n t o s P l e i s t o c e n i c o s . 

D E S C R I P C I Ó N D E L M A T E R I A L P A L S O - 0 3 T B O L O G I C O . -
L o s m e n c i o n a d o s r e s t o s d e b i e r o n p e r t e n e c e r a un ave de una a l tura a p r o ­

x i m a d a d e un m e t r o , e s t o s r e s t o s e x t r a í d o s s o n en su m a y o r í a f r a g m e n t a ­
r i o s . De la m e n c i o n a d a ave s o han pod ido e x t r a e r l o s s i g u i cn tos h u e s o s : 

-una e x t r e m i d a d d i s ta l d e h ú m e r o 
- d o s v é r t e b r a s c e r v i c a l e s 
- d o s f a langes 
-una e x t r e m i d a d dista l do f é m u r 
-un f r a g m e n t o do r a d i o 

El y a c i m i e n t o ha r e s u l t a d o s e r muy p o b r e en cuanto a m i c r o m a m i f a r o s , 
tan s o l o s o han podido e x t r a e r a lgunos f r a g m e n t o s d e h u e s o s l a r g o s de H y p -



n o m y s , s e g u r a m e n t e d e b i d o al e s c a s o conten ido de l i m o s c r i b a d o s , no 
s e han hal lado r e s t o s de N e s i o t i t e s , p e r o s i pequeños f r a g m e n t o s de 
mandíbula do L a c e r t a S P . En cuanto a ívlyotragus d i r e m o s que ha r o -
su l tado s e r m á s abundante , h a b i é n d o s e ha l lado l o s s i g u i e n t e s r e s t o s : 

- u n c r á n e o 
-una mandíbula i n f e r i o r c o n M3 
- s e i s mandíbu las s u p e r i o r e s 
- u n i n c i s i v o 
-una t ib ia 
- d o s h ú m e r o s 
- t r e s m e t a c a r p o s 
-un f é m u r 
- t r e s a s t r a g a l o s 
- u n at las 
- d o s o l e a c r o n e s 
- o n c e v e r t e b r a s 
- u n o m o p l a t o 
- u n r a d i o 
- v a r i o s f r a g m e n t o s de c o s t i l l a s 

S e han e x t r a í d o , a s i m i s m o , v a r i o s f r a g m e n t o s de h u e s o s de a n i m a ­
l e s muy j ó v e n e s , puesto que en e l l o s p o d e m o s o b e r v a r en s u s r a d i o s y 
h ú m e r o s la audenc ia d e a p ó f i s i s . 

O B S E l c V A C I O N E C . -
L o s r e f e r i d o s h u e s o s , s o n muy f r á g i l e s y s e hal lan a g l o m e r a d o s en 

a r c i l l a , muy húmeda y c o m p a c t a , e l l o h a c e que s e a n d e d i f í c i l e x t r a c ­
c i ó n . En e s t o s a p a r e c e n m a n c h a s de m a n g a n e s o , y en a lgunos c a s o s c a 
s i t o ta lmente e n n e g r e c i d o s . 

D E S C R I P C I Ó N D E L M A T E R I A L P Á L E O M A L A C Ó L O G I C O . -
En l o s s e d i m e n t o s p o d e m o s o b s e r v a r pequeñas m a s a s d e m o l d a s de 

g a s t e r ó p o d o s t e r r e s t r e s , c a s i to ta lmente p e r t e n e c i e n t e s a I B E R E L L U S 
p o d e m o s o b s e r v a r , a lgunos m o l d e s de T u d c r e l l a f e r r u g i n e a L á m a r c k . 

E S T A A T I G R A F L A -
Nivel A . - L i m o s f inos c o m p a c t o s , c o l o r p a r d o o s c u r o , p r o c e d e n t e s de 

la a l t e r a c i ó n de la r o c a c a l i z a . E p e s t e nivel s o encuentran c a n t o s a n g u ­
l o s o s y g r a v a s , que d e b i d o a la p r o x i m a d de la c a v i d a d a un t o r r e n t e , d e ­
b i e r o n s e r a r r a s t r a d o s por alguna c r e c i d a de a g u a , que l o s d e b i ó m e z c l a r 
c o n l o s l i m o s y l o s r e s t o s de m a m i f e r o s y a v e s . L a m a y o r í a de l o s r e s t o s 
c e i . ' .yotragus y la total idad de l o s de Grul la s e h a l l a r o n en e s t e n i v e l . . 

Nive l 3 . - L i m o s f i n o s y c o m p a c t o s , c o l o r pardo o s c u r o , ( m a s c l a r o s que 
l o s de l A ) . A e s t e nive l p e r t e n e c e e l c r á n e o y r a d i e d o í'' y o t r a g u s c i t a d o s 
a n t e r i o r m e n t e , e l c r á n e o d e b i ó de p e r t e n e c e r a un an imal v i e j o , a juzgar 
per e l d e s g a s t e d e s u s m o l a r e s , p r i n c i p a l m e n t e en e l M 3 . 

Nivel C - L i m o s f inos y c o m p a c t o s , c o l o r p a r d o o s c u r o . í d e m , nive l 
a n t e r i o r , Hasta e l m o m e n t o r e s u l t a s e r e s t é r i l . 



e . 3 - i 9 

Nivel D ¿ - L i m o s f inos y c o m p a c t o s , c o l o r p a r d o o s c u r o , m á s c l a r o s que 
en c 1 a n t e r i o r . T a m b i é n e s e s t é r i l c o m o e l a n t e r i o r . 

E s t o s n i v e l e s , d e b i d o al c o l o r ' d e s u s l i m o s y por c o m p a r a c i ó n c o n s e d i ­
m e n t o s d e o t r a s c a v i d a d e s c o m o : S o n B e r e n g u o r , S o n l . ' a i o l , e t c , e t c . p o ­
s i b l e m e n t e puedan p e r t e n e c e r a un P l e i s t o c o n o S u p e r i o r . E n e s t o s s e d i m e n _ 
t o s no e x i s t e n c r i s t a l i z a c i o n e s c a r b o n a t o c a l c i c o , p o r lo que s o n m á s o s c u ­
r o s que l o s de l a s c a v i d a d e s a n t e r i o r m e n t e c i t a d a s . 

Nivel E . - L i m o s muy f inos y c o m p a c t o s , c o l o r g r i s . P o r la f ormo, d e d e ­
p o s i c i ó n , ha dado o r i g e n a un v a r v a d o do e s t r a t o s d e e s c a s o g r o s o r , la edad 
d e e s t o s s e d i m e n t o s , puede muy b ien p e r t e n e c e r a un p e r i o d o p o s t e r i o r a la 
g l a c i a c i ó n del W u r m . 

C o m o h i p ó t e s i s podernos d e c i r que e s t o s l i m o s s e d e p o s i t a r o n durante una 
•apoca en la que la cav idad e s t a b a b a j o el nivel de l a s aguas del t o r r e n t e , l a s 
aguas que c o n t e n i e n d o p a r t í c u l a s a r c i l l o s a s en s u s p e n s i ó n , f u e r o n d e p o s i t a 
d a s s o b r e e l a n t e r i o r n ive l D . 

N O T A . -
E s t e t r a b a j o t iene co rno m o t i v o e l d a r a c o n o c e r , c o m o p r i m i c i a en l a s Is 

las y en e l r e s t o d e la P e n í n s u l a , e l h a l l a z g o de l o s r e s t o s ya c i t a d o s . A l 
m i s m o t i e m p o a g r a d e c e m o s la ayuda p r e s t a d a por el A d o . U n o . R a f a e l A d r o 
v e r y d e iv lme. C ó c i l e M . o u r e r . 

B I B L I O G R A F Í A . -
GasulI L , y A d r o v e r r i ñ o . ( 1966 ) : " F a u n a m a l a c o l ó g i c a y m a s t o i ó g i c a de l 

y a c i m i e n t o c u a t e r n a r i o ele E s B u f a d o r " B o l . 3 o c , M i s t . Natural B a l . t o m o 
X I I . P A L M A D E M a l l o r c a . 

G r a v e s V'/. y V /a ldren Y/. (1966): " E l y a c i m i e n t o d e M y o t r a g u s , en las c u e 
v a s de S o n Muleta y su r e l a c i ó n c o n l o s n i v e l e s a r q u e o l ó g i c o s de M a l l o r c a " 
B o l . S o c H i s t , Natural B a l , T o m o X I I , P a l m a de M a l l o r c a . 

C u e r d a , J . (19(56) " S o b r e la edad de a lgunos y a c i m i e n t o s P l e i s t o c e n i c o s 
de B a l e a r e s c o n i , : y o t r a g u s " . B o l . S o c . H i s t . Natural B a l . T o m o X I I , P a l ­
m a d e M a l l o r c a . 

P a l m a , 18 de D i c i e m b r e de 1973. 
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A L G U N A S O B S E R V A C I O N E S S O B R E " 3 A F O N T D E S V E R G E R " Y S U 
F U N C I O N A M I E N T O HIDROLÓGICO 

P o r 
F , R i p o l l y 
L . R o c a . 

Del 3 p e l e o C l u b M a l l o r c a , 

I N T R O D L1C O I O N . -

L a p r e ñ e n t e c o m u n i c a c i ó n trata en l í n e a s g e n e r a l e s d e la d e s c r í o 
c i ó n y f u n c i o n a m i e n t o h í d r i c o de " 3 a Font d e s . V e r g e r " . E s t a s o b s e r v a c i o n e s 
c ons t i tuyen l o s p r i m e r o s da tos p a r a que en su dia pueda r e a l i z a r s e un t r a b a ­
j o m á s e x t e n s o , c o m o c o n t r i b u c i ó n al c o n o c i m i e n t o d o es ta c a v i d a d . 

S I T U A C I Ó N G E O G R Á F I C A Y G E O L Ó G I C A . -
L a F o n t d e s V e r g e r , s e ha l la s i tuada en e l t e r m i n o munic ipa l de S ó l l o r , 

d e n t r o d e l b a r r a n c o d e B i n i a r a i x , a una c o t a de 550 m . s o b r e el n ive l de l m a r 
y en la l a d e r a o e s t e , que c o n d u c e a 3 a C o m a d o S o n T o r r c l l a . S u s c o o r d e n a ­
d a s s o n : X = 62 2 6 ' 3 9 " ; Y=392 4 5 ' 5 9 " ; Z = 5 5 0 s . n . m . 

C a b e añadir la buena d i s p o s i c i ó n g e o g r á f i c a d e la m i s m a , pues e s p r o b a — 
b le que s e a el punto de e v a c u a c i ó n d e l as aguas del " P í a d e C ú b e r " y d e 
" 3 a C o m a de S o n T o r r e l l a " , 

L a c a v i d a d s e a b r e p a s o a t r a v é s de l c o n t a c t o de las c a l i z a s g r i s e s de l — 
L i a s I n f e r i o r y las m a r g a s y d o l o m í a s de l T r i á s i c o , 

E X P L O R A C I O N E S , -
L a s i n c u r s i o n e s a la c a v i d a d , s e han v e n i d o r e a l i z a n d o d e s d e e l año 1 9 7 1 . 

por A , G r e g o r i o , c o m p a ñ e r o y a m i g o d e l C p e l e o Club M a l l o r c a , el cua l , 
y e n c o m p a ñ í a de F . R i p o l l m i e n b r o de l 3 . C . M . , r e a l i z a r o n a p r i n c i p i o s d e 
a g o s t o de l año 1 9 7 2 , una p r i m e r a e x p l o r a c i ó n c o n j u n t a , e x p l o r a n d o una p r i — 
m e r a zona d e la c a v i d a d en é l m i s m o m o s j y a f ina l es d e e s t e , on una n u e v a 
i n c u r s i ó n , s o c o m p l e t ó el r o c o n o c i m i a n t o d e la c a v i d a d . 

D o s nuevas e x p l o r a c i o n e s en e l p r e s e n t o a ñ o , f u e r o n r e a l i z a d a s c o n m á s 
m i o n b r o s del S . G ' . M . . E n e l l a s s e r e a l i z ó la t opogra f ía de la aona de e n t r a ­
da y la t o m a de t e m p e r a t u r a s y c a u d a l e s de a g u a . 

En el m e s de a g o s t o de l m i s m o a ñ o , r e a l i z a m o s una e x p l o r a c i ó n en la q u e 
s o l evantó la t o p o g r a f í a d e toda la zona c o n o c i d a hasta la f e c h a , t o m á n d o s e a¬ 
s í m i s m o n u e v o s datos de t e m p e r a t u r a y caudal de a g u a , L o s da tos de t o p o — 
g r a f í a d e b e r á n tornarse c o n un m a r g e n de . e r r o r , puesto que en las c o n d i c i o ­
nes en las que s e t raba ja a l o l a r g o d o s u r e c o r r i d o s o n m a l a s , l o que ind i ca 
l ó g i c a m e n t e que l o s datos y m e d i d a s no s o pueden r e a l i z a r c o n m u c h a e x a c t i ­
t u d . L o s e l e m e n t o s t o p o g r á f i c o s u t i l i zados s o n : B r ú j u l a " O r i g i n a l A . B e z a r d " 
papel f o t o g r á f i c o y l á p i z d e c e r a , as i c o m o c inta m é t r i c a m e t á l i c a de 25 m t s . 

S 3 P E L S . O M S T R I A Y S G P E L E O M O . ¿ F O L O G I A . -
L a c a v i d a d e s t á f o r m a d a p r i n c i p a l m e n t e p o r un s i s t e m a de g a l e r í a s y p e — 

quenas s a l a s , todas e l l a s en d i r e c c i ó n dominante de N - 3 0 - - V / , 
L a p r i m e r a zona, que c o r r e s p o n d e a la e n t r a d a , e s tá f o r m a d a por una g a ­

l e r í a d e unos tre inta m e t r o s de longitud y de t r e s a c u a t r o d e a n c h u r a , p o r 
una a l tura m e d i a de í , 5 0 m . . En su s u e l o s e a b r e paso , a t r a v é s da una c a — 



naleta r e a l i z a d a a r t i f i c i a l reo n t o , p a r a f a c i l i t a r p o s i b l e m e n t e s i p a s o de l acjua 
en é p o c a s do c r e c i d a s , puesto que do l o c o n t r a r i o inundaría toda e s t a p r i m e ­
r a c e n a . Z e t a p r i m e r a g a l e r í a s o hal la c o r r a d a mediante un " s i f ó n ' 1 . E s t e s i ­
fón e s la c ont inuac i ón d o la g a l e r í a d o e n t r a d a , inundada on e s t e punto; s u s di 
m e n c i o n e s s o n : 10 m t s , d e longitud por 4 do anchura y 1 d e a l t u r a , S n es ta -
p r i m e r a zona no s e aprec ia , nigún t ipo dé f o r m a d o r e c n s t r u c c i ó n , part iendo 
su m o r f o l o g í a do un f o r m a e l e m e n t a l de g a l e r í a e l i p s o i d a l en sent ido h o r i z o n 
t a l , y d e c i r c u l a c i ó n f o r z a d a e n e s t e punto de l s i f ó n ; o r i g i n a d a p o s i b l e m e n t e 
en e l m e n t ó s t e c t ó n i c o s c o m o juntas de e s t r a t i f i c a c i ó n . 

T r a s p a s a d o e l " s i f ó n " n o s h a l l a m o s ante una pequeña codita de d i m e n s i o n e s 
1 0 x 4 x 2 , on la cual a p r e c i a m o s ya una c i r c u l a c i ó n d e a g u a , m a s r á p i d a , debi 
do al d e s n i v e l de l s u e l o . A p a r e c e n t a m b i é n m a t e r i a l e s d e a c a r r e o , c a n t o s r o 
d a d o s , y t a m p o c o s o a p r e c i a n f o r m a s de r e c o n s t r u c c i ó n ; es ta s a l a también 
s e encuentra, c o r r a d a , c o m o sn el p r i m e r c a s o , por un s i f ó n , e s t a v o s d e di 
m o n o i o n e o m á s r e d u c i d a s ( 3 x 1 x 1 , 5 o m i s , } . 

S e g u i d a m e n t e al s e g u n d o s i f ón s o a b r e una c a u t a o e n s a n c h a m i e n t o do la 
g a l e r í a , que s i r v o do antesa la al t o r c e r s i f ó n , su m o r f o l o g í a e s s e m e j a n t e a 
la d e s c r i t a hasta a h o r a . T r a s el r e c o d o que f o r m a e s t e ú l t imo s i f ó n , s e a b r e 
la e s t r e c h a g a t e r a que nos c o n d u c i r á a la " s a l a d e la c a s c a d a " ; la g a t e r a tie_ 
ríe un s e n t i d o d o a s c e n c i ó n c o n un d e s n i v e l de 1 ? 2 . L Jor e l la c i r c u l a ol agua 
on f o r m a c a u d a l o s a , c u b r i e n d o m e d i a s e c c i ó n ; s u s d i m e n s i o n e s no d i f i e r e n 
d e m a s i a d o en cuanto a longitud (15 m t s . ) , c o n una anchura d e 0 , 0 0 m t s . . 
S u c o c c i ó n la p o d o m o s c o m p a r a r a la de un c o n d u c t o f o r z a d o , un s u e l o de 
c o l a d a o s t a l a c m i t i c a c u b r e toda la g a t e r a y parte d o la s a l a de l e . ' c a s c a d a . 

¡ l o s h a l l a m o s pues ya en la sale, de la c a s c a d a , do d i m e n s i o n e s : 16x4x2 . 
Sus m o r f o l o g í a s , exceptuando su p a v i m e n t o a b a s o d e c o l a d a s , no d i f i e r e de 
la a n t e r i o r . S n una d e s u s p a r e d e s o b s e r v a m o s que s e a b r e un pequeño c o n 
vec to por el cua l s e p r e c i p i t a el agua en f o r m a de c a s c a d a , , d e b a j o do e l la s e 
ex t i ende un pequeño l a g o , d e unos 5 m t s . de d i á m e t r o . S n o t r a d o s u s p a r e ­
d e s c e d e s a r r o l l a una segunda s a l a , do c a r a c t e r í s t i c a s s e m e j a n t e s , s o l o s u 
altura s e s a l e do lo c o r r i e n t e hasta a h o r a , p u e s a l c a n z a a p r o x i m a d a m e n t e -
l o s 20 m t s . . 

A t r a v o s d o un c o n d u c t o que s e a b r o en una do c u s p a r e d e s , a 13 m t s , de l 
s u e l o , p o d e m o s a l c a n z a r una sala» s u p e r i o r de d i m e n s i o n e s m a s r e d u c i d a s ; 
las f o r m a s de r e c o n s t r u c c i ó n tornan un p o c o m a e do f u e r z a , l l egando on al 
c u n o s puntos a f o r m a r s e alguna que o t r a e s t a l a c t i t a . Un s e g u n d o c o n d u c t o 
s e m e j a n t e al a n t e r i o r , p e r o tan s o l o a t r e s m t s . de l s u e l o y r e c u b i e r t o d e 
c o l a d a s , nos c o n d u c i r á a. la " s a l a g r a n d e " . S o t a s e hal la a 15 m t s . m á s aba_ 
j o de la c a l a s u p e r i o r , e s t a s a l a e s la m a y o r de toda la c a v i d a d hasta el m o 
mentó c o n o c i d a ; s u s d i m e n s i o n e s s o n 15 m t s . do longitud p o r 7 u 0 de an - -
c h u r a y una a l tura que va d e s d e l oo 20 a l o o 5 m t s . . S u m o r f o l o g í a e s b a s ¬ 
tarnte d i f e r e n t e de la o b s e r v a d a hasta el m o m e n t o , p o d e m o s a p r e c i a r un f e ­
n ó m e n o d e e l a s t i c i d a d , que c e d e s a r r o l l a r á a l o l a r g o d e toda la c a v i d a d que 
r e s t a . L a s f o r m a s da r e c o n s t r u c c i ó n d e s a p a r e c e n . S u c i r c u l a c i ó n h í d r i c a -
puede o b s e r v a r s e on ol s u e l o a t r a v o s do un poqueño canal e x c a v a d o p o r e l l a 
S i g u i e n d o a t r a v é s de e s t a s a l a , nos h a l l a m o s c o n un s e g u n d o l a g o , d e dimen 
s i o n e s m á s g r a n d e s que ol p r i m e r o , y que en e l d ía de la e x p l o r a c i ó n no c e 
a p r e c i a b a ningún t ipo d o funcionaraionto en s u s a g u a s , m a n t e n i é n d o s e en u n 
nivel e s t a b l e . L a a r c i l l a h a c e su a p a r i c i ó n en e s t o punto y c e mantendrá a 
i o l a r g o d e todo l o que r e s t a d o c a v i d a d . S i g u i e n d o p o r esta, g a l e r í a , d e d i -



n i e n s i o n e s 5x5 m t s . a p r ó x i m a d a m s h t é , y a s u mitad s o a b r i r á una nueva d ía 
c i a s a en s e n t i d o p o r p o n d i c u l a r a la g a l e r í a p r i n c i p a l , recubier ta , también d e 
b l o q u e s , quo en e l d ia do la i n c u r s i ó n s e pudo e x p l o r a r s o l o p a r c i a l m e n t e . 

T r a s un sa l t o v e r t i c a l d o unos 5 m t s . , en t re b l o q u e s r e c u b i o r t c s p o r una . 
e s p e s a c a p a de a r c i l l a , n o s h a l l a m o s ante la ú l t ima s a l a de la c a v i d a d , c o r 
unas d i m e n s i o n e s do 15 m t s . do longitud p o r 5 d e anchura y o t r o s 5 d e a l t u ­
r a . T o d a e s t a u l t ima s a l a s e hal la r e c u b i e r t a de a r c i l l a , e inundada total -
m e n t e . Una pequeña c o r n i s a f o r m a d a p o r a r c i l l a h a c e las f u n c i o n e s de p r e s a 
s e p a r a n d o su c o n t e n i d o h í d r i c o en d o s p a r t e s , una p r i m e r a de un m e t r o dspro 
fundidad y una. 'segunda do s i e t e m t s . en la cual y a t r e s m t s . de profundidad 
s o a b r e un nuevo s i f ó n , el cual no s o puede e x p l o r a r s i n el e m p l e o de e s c a ­
fandra autónoma de e s t a m a n e r a queda c e r r a d a e s t a pos ib l e ú l t ima s a l a de -
la c a v i d a d , 

E S P E L E O G S M E S I S . -
C o m o h i p ó t e s i s podernos d e c i r que la c a v i d a d s e hal la e s t r u c t u r a d a s o b r e 

un s i s t e m a de juntas de e s t r a t i f i c a c i ó n y d i a c l a s a s . C e la m i s m a m a n e r a po_ 
d e m o s d i v i d i r la c a v i d a d en d o s zonas b ien d e l i m i t a d a s . Una p r i m e r a que va 
d e s d e la boca, hasta la s a l a d e la c a s c a d a , f o r m a d a c o m o ya h e m o s d e s c r i t o 
por pequeñas g a l e r í a s , t odas e l l a s o r i g i n a d a s p o s i b l e m e n t e , por c i r c u l a c i o ­
nes muy t u r b u l e n t a s , p o r l o que e s myu p r o b a b l e que s e a la zona m á s j o v e n 
de la c a v i d a d . Una segunda zona s e r í a la que e s t a c o m p r e n d i d a e n t r e la s a ­
la d e la c a s c a d a y la ú l t ima s a l a e x p l o r a d a . E l l o nos lo d e m u e s t r a su m o r -
f o l o g í a , puesto que par t i endo do es ta segunda zona c o m o antigua c a v i d a d , s e 
pudo d e s a r r o l l a r p o s t e r i o r m e n t e la p r i m e r o z o n a , y la e x c a v a c i ó n de e s t a -
s e g u n d a , puesto que s u e l a s t i c i d a d y la a p a r i c i ó n de a r c i l l a nos l o d e m u e s t r a . 

• F UNCIONAIAIENTQ H I D R O L Ó G I C O . -
E l func ionamiento h í d r i c o en la c a v i d a d , que años a t r á s s o l o s e a p r e c i a b a 

en é p o c a s de l l u v i a , puede v e r s e en la actual idad in in terrup ido a lo l a r g o de 
todo el a ñ o , e l l o , s e g u r a m e n t e , m o t i v a d o por oí " e m b a l s e de l pía de C ú b e r " 
que por f i l t r a c i ó n apor ta agua al c onten ido d e S a F o n t , lo que e x p l i c a lo a n ­
t e r i o r m e n t e d e s c r i t o . 

11 o t r o a p o r t e d e agua a Sa F o n t , s u p o n e m o s que puede s e r el " p o l j e kárs_ 
t i c o d e Lía C o m a de S o n T o r r o l l a " , a d i f e r e n c i a de l pía de C u b e r e s t e s o l o -
c u m p l e s u m i s i ó n en é p o c a s f r í a s , o s e a , cuando l lueve o n i e v a . E s t a s d o s 
zo n as d e a l i m e n t a c i ó n s e hal lan s i tuadas a 40 y 45 g r a d o s Morte de S a Font 
y a une. c o t a do 030 m t s . . L a d i s tanc ia que l o s s e p a r a e s de 9, k m ; , a p e s a r 
d e e l l o e l agua d e s d e e l m o m e n t o en que e m p i e z a a p r e c i p i t a r s e , cuando l lue 
v e c o n s i d e r a b l e m e n t e , tarda tan s o l o 4 h o r a s en h a c e r e s t e r e c o r r i d o t e ó r i c o 

P o r o t r a par te e s do a p r e c i a r la impor tante e v a c u a c i ó n quo s u f r e el c o n t e ­
nido h í d r i c o de l pía d e C ú b e r . En las m e d i c i o n e s t o m a d a s e n l o s m e s e s de -
lloviernbre y de A g o s t o , o b s e r v a m o s que e l caudal ba ja c o n s i d e r a b l e m e n t e , 
pasando de 60 l . / s e g . en N o v i e m b r e a 38 1 , / s e g . en A g o s t o . E s t a s m e d i c i o ­
nes f u e r o n e f e c tuadas en d i a s en que no s e habían p r o d u c i d o p r e c i p i t a c i o n e s . 
L ó g i c a m e n t e e s t a s t o m a s r e s u l t a r í a n f a l s a s en é p o c a s de l l u v i a s , puesto quo 
e l c onten ido h í d r i c o d e S a Font p e r t e n e c e r í a en e s t e c a s o a l o s d o s " a p o r t a -
d o r e s " . 

T a m b i é n , c o m o e r a do e s p e r a r , la t e m p e r a t u r a de l agua d e s c e n d i ó de un 
m e s a o t r o , pasando de 1 7 - O en A g o s t o a 1 4 , 5 ^ 0 en N o v i e m b r e . 



D . 4 - 2 - : 

1 0 7 A . -
p u e s , e s t a fuente un c a s o in teresante y p o s i b l e m e n t e ún i co on e s t o ti 

po d e c a v i d a d e s , p o r lo que l o o a u t o r e s h e m o s c o n s i d e r a d o imper t inente la 
r e d a c c i ó n de es ta c o m u n i c a c i ó n , quo nos l l e v a r á m á s ta rde a una deta l lada 
o b s e r v a c i ó n do e s t o f e n ó m e n o , 

B I B L I O G R A F Í A . -
Instituto G e o g r á f i c o y C a t a s t r a l ; Moja n- 6 7 0 , C u a r t o ! . C a r t o g r a f í a m i ­

l i tar . 
E s c a n d e l l D . y C o l o m G , : ( 1 3 6 3 ) . Moja n2 352 d e l m a p a g e o l ó g i c o y m i ­

n e r o d e E s p a ñ a . M a d r i d . 
L l o p i s L iado H . : ( 1 3 7 0 ) . F u n d a m e n t o s de I l i d r©geolog ía C á r s t i c a . E d i t o ­

r i a l S l u m s ; p a g s , 110-113. M a d r i d . 

P a l m a 10 de D i c i e m b r e de 1.973 





MOTA S O B R E L A P R E S E N C I A DE HIELO EN UNA S I M A DE M A L L O R C A 

P o r 
Juan C o b e r a t s B a u s a 

I N T A O D U C O I O N . -
Cuanto s o e x p o n o o s m e r a m e n t e a t itulo i n f o r m a t i v o , ya quo s i b ien s e c o 

n o c e la c a v i d a d h a c e t i e m p o , la p r e s e n c i a do l h i e l o e s rec iento . ; también s e 
d i s p o n e n d e p o c a s o b s e r v a c i o n e s c l i m a t o l ó g i c a s y func i onamiento en g e n e r a l 
p o r tanto o s p r e c i s o p o d e r dar alguna idea just i f i cat iva s o b r e d i c h o f e n ó m e ­
n o . 

C O O R D S N A D A D . -
X - 62 31' 3 7 " ; Y - 332 4 8 ' 0 4 " ; Z = 935 m . s . n . m „ 

L O C A L I Z A C I Ó N Y D E S C R I P C I Ó N . -
Su b iendo d e s d e l as " C a s a de Heu" del v a l l e de C o m a P r e d a , hasta e l c o ­

l l ado que a c c e d e ai v a l l e que ba ja h a c i a S a F o n t d e s P r a t , en e l f on fo de l 
m i s m o , hay un pequeño p r o m o n t o r i o y a s u d e r e c h a , d e n t r o d e l c a u c e de 
una t o r r e n t e r a s e a b r e s u b o c a . S u a c c e s o o s a m p l i o , y a t r a v é s do una s e ­
r i e d o d e s n i v e l e s v e r t i c a l e s y r e p i s a s i n t e r c a l a d a s s e l l ega a la c o t a do 
- '•4,51 m , . E s t e r e c o r r i d o d e s d e s u p e r f i c i e e s m a s o m e n o s a m p l i o , e n s a n ­
c h á n d o s e a m e d i d a que s o gana pro fundidad; en d i cha c o t a nos e n c o n t r a m o s 
en une; s a l a de 14 x 10 m . y 25 m „ d o a l t u r a . E n s u parto S . s e a b r e una 
d i a c l a o a l l ena d e b l o q u e s c l á s t i c o s , y p o r una oquedad ent ro e l l o s , s e a c c e ­
d o a una c h i m e n e a e s t r o c h a , la cual nos c o n d u c e a una pequeña s a l a donde 
a t r a v é s de una e s t r e c h a g a t e r a y otra, c h i m e n e a , l l e g a m o s a la b o c a f inal 
de l ú l t imo p o z o a - 8 4 , 5 0 m . . D e s c e n d i e n d o e s t e p o z o s e l l ega a una s a l a 
a largada do 14 x 3 m . s in quo su a l tura s e hay a pod ido d e t e r m i n a r , la c e t a 
en e s t a s a l a as de - 1 G ? ' , 5 0 m . . En e l f ondo do e s t a s a l a hay un e s t r e c h o 
d e s n i v e l quo n o s l l e v a a la ú l t ima sa l i ta y c o t a m a s ba ja d e la c a v i d a d , e n 
- 116 m , . 

M O R F O L O G Í A . -
L a c a v i d a d c a r e c e p r á c t i c a m e n t e do c o n c r e c i o n e s ; Ge puede d e c i r que 

s e trata d e un t o r r e n t e s u b t e r r á n e o e s t r u c t u r a d o s o b r e una f a l l a , c o n t i n u a ­
c i ó n d o un t o r r e n t e d o s u p e r f i c i e , e l cua l s i r v e d o d r e n a j e de l v a l l e en que 
s e u b i c a , e s tando en f u n c i o n a m i e n t o a c t u a l m e n t e . 

CLII.:. Á T I C A . -
E x i s t e n c i r c u l a c i o n e s de a i r e on todo oí d e s a r r o l l o de la c a v i d a d , p a r t i c u ­

l a r m e n t e notab les en la c o t a - 8 4 , 5 0 m . , y a su v o z en la zona m a s e s t r e c h a , 
p r o d u c i é n d o s e un c a m b i o de sent ido en la t r a n c i s i ó n de la ta rdo a la n o c h e , 
d e s c e n d e n t e y a s c e n d e n t e r e s p e c t i v a m e n t e . O b s e r v a c i ó n r e a l i z a d a c o n h u m o 
d e s d o la c o t a - 33 m . e l cual l l e g o hasta el f ondo d e la c a v i d a d , v o l v i e n d o a 
s a l i r durarnte la n o c h e , p o r l o quo ' p a r e c e s o r que la cav idad funciona c o m o 
tubo d o v i e n t o . ( D , G o z e 1 3 6 0 ) , P e d i c i o n e s c l i m a t o l ó l o g i c a s r e a l i z a d a s m e 
diante aparato p s i c r ó m e t r o ol 3 de N o v i e m b r e d e 1973:. . 



C O T A ' Ó , 0 0 - 6 4 , 5 0 - 0 5 , 5 0 ~ 1 0 7 , 5 0 

T E M P E R A T I I R Á 2 C . 112 9 , 5 2 02 ?2 

[ ÍÜMEDÁD R E L A T I V A 87% 06% 86% QS% 

Aunque s ó l o s e he. pod ido e f e c t u a r m e d i c i o n e s en e s t a f o c h a , s e ha o b s e r ­
vado que la t e m p e r a t u r a p a r e c e tener p o c o s c a m b i o s , manten iéndose d e n t r o 
d o unos m i s m o s n i v e l e s , s in s o b r e p a s a r l o s en m a s o en m e n o s , s i b i e n su 
t endenc ia e s la t e m p e r a t u r a b a j a . 

H I D A O L G G I A . -
C o m o antes s e m e n c i o n a , la c a v i d a d al s e r un t o r r e n t e s u b t e r r á n e o y a c ­

t ivo funciona c o m o tal en p e r i o d o s d o l luv ias n o t a b l e s , h a b i é n d o s e e n c o n t r a ­
d o en todo su d e s a r r o l l o r e s t o s do v e g e t a l e s r e c i e n t e s , a s i c o m o c a n t i d a d e s 
de b a r r o y c a n t o s r o d a d o s . C e o b s e r v a en g e n e r a l un g o t e o do b ó v e d a e s p e c i a l 
m e n t e d e s d e s u p o r f i o hasta la c o t a - 6 4 , 5 0 m . en donde d i c h o g o t e o e s c o n s i ­
d e r a b l e m e n t e n o t a b l e , l l egando a c o n v e r t i r s e en c h o r r o cont inuo d e s p u é s de 
p r e c i p i t a c i o n e s , d e b i d o p o s i b l e m e n t e a s u p r o x i m i d a d d e la z o n a c o n s u p e r f i 
c i e y a la d i s p o s i c i ó n d e s u s e s t r a t o s . 

P R E S E N C I A DE H I E L O . -
E l h i e l o s e e n c o n t r ó en la s a l a de l ú l t imo p o z o a - 1 0 7 , 5 0 m . en f e c h a 12 

de O c t u b r e de l a c t u a l , y p e r s i s t i e n d o todavía el 3 de N o v i e m b r e s igu iente 
aunque m e n o s c a n t i d a d . 

S e hal laba en la p a r t e f inal d e la cala. , en f o r m a d o una m a s a compacta , d e 
unos 6 ó 7 m 3 . a p r o x i m a d a m e n t e , o cupando todo e l ancho d e la g a l e r í a , pre_ 
contaba en s u p a r t e c e n t r a l e i n f e r i o r una g a t e r a d e e s t r e c h a s d i m e n s i o n e s 
que c o m u n i c a b a c o n la p a r t o f inal d e la c a v i d a d , al p a r e c e r f o r m a d a a c a u s a 
de l as c o r r i e n t e s de a i r e que c i r c u l a n cont inuamente p o r la c a v i d a d . D i c h o 
h ie l o adoptaba la f o r m a d o g r a n u l o s d o unos 5 m m , de d i á m e t r o , muy s i m i ­
l a r e s al g r a n i z o . . . 

Dadas las c a r a c t e r í s t i c a s do la c a v i d a d s e p e n s a r o n en p r i n c i p i o d o s p o s i ­
b i l i d a d e s para j u s t i f i c a r la p r e s e n c i a de l h i e l o : 

a ) . - Que f u e s e p r o d u c t o de l e x t e r i o r , ( t o r m e n t a d e g r a n i z o ) y que d e a l g u ­
na d e t e r m i n a d a m a n e r a h u b i e s e ido a p a r a r al f o n d o , p u e s ten iendo e n c u e n ­
ta la altura d e la s a l a donde s o hal laba y p o r s u s d i s p o s i c i o n e s t o p o g r á f i c a s , 
la b ó v e d a p a r e c e s e r que s e ha l la c e r c a n a a la s u p e r f i c i e , ex is t iendo la p o ­
s ib i l idad d e que haya algún o r i f i c i o por el cual hub iese entrado e l h i e l o . S e 
ha i n s p e c c i o n a d o en s u p e r f i c i e c o n r e s u l t a d o s n e g a t i v o s , hasta a h o r a . 

b ) , - A l t ener la c a v i d a d c i r c u l a c i o n e s d e a i r e , s e puede p r o d u c i r una m e z ­
c l a d e d o s m a s a s d o a i r e de d i f e r e n t e s t e m p e r a t u r a y g r a d o h i g r o m é t r i c o , 
en e s t e c a s o t a m b i é n s e f o r m a r í a h i e l o . 

áueda pues e n v i a s d o s o l u c i ó n m i e n t r a s no s o d i s p o n g a n d e m a s datos y 
o b s e r v a c i o n e s de la c a v i d a d . 

:n> I B L I O G R A F I A . -
C a r t o g r a f í a mi l i ta r do E s p a ñ a , ho ja 761 (Inca) 4 c u a r t o I V . 
E r a s e A . - 1962, 1963, Ideas s o b r e c l i m á t i c a s u b t e r r á n e a . S e p a r a t a de l 

e s t u d i o s de l G r u p o E s p e l e o l o g i c o A l a v é s , p a g . 3 4 . 
P a l m a , 23 d e D i c i e m b r e 1973 
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E X P L O R A C I Ó N Y T O P O G R A F Í A D E L A S C A V I D A D E S S I T U A D A S 
EN E L C A B O PINAR ( A L C U D I A ) 

P o r 
hÁ igual E s c u d e r o 

Del G r u p o E s p e l o o l ó g i c o F o s q u e r s 

R E S U M E N . ¬ 
L a p r e s e n t e c o m u n i c a c i ó n trata d e una m a n e r a g e n e r a l las c a v i d a d e s s i — 

tuadas en e l C a b o Pinar ¿ 

C o v a do R e g a n o t s A - l O O . V - I I I . 
INTRODUCCIÓN .¬ 

La p r i m e r a d e e l l a s y la m á s impor tante hasta ahora ( d e c i m o s hasta a h o ­
r a porque t e n e m o s n o t i c i a s de una de m á s r e c o r r i d o ) , e s la c u e v a de R e g a — 
nots o c u e v a de l T e l é m e t r o c o m o t a m b i é n s e la c o n o c e . 

T o p o g r a f í a , v e r lámina I I . 

S I T U A C I Ó N . -
La cav idad s e encuantra en e l t é r m i n o munic ipa l d e A l c u d i a , en el C a b o Pj 

n a r , s u s c o o r d e n a d a s s o n : 6 - 52 ' 37" y 3 9 - 52 ' 55" , s i tuada a una l o n g i t u d 
de lOOm. s o b r e e l nivel de l m a r . E s de fá c i l a c c e s o ; s e l l ega hasta e l la p o r 
un c a m i n o que parte d e s d e la úl t ima c u r v a antes d e l l e g a r a la B a t e r í a d e l 
C a b o P i n a r , y s i gu i endo el c a m i n o unos 1 5 0 m c s e l l ega hasta unas a l a m b r a ­
d a s tendidas hasta el b o r d e de l c a m i n o , en d i r e c c i ó n i z q . - d e r . D e j a n d o e l 
c a m i n o y s i g u i e n d o hac ia la i z q u i e r d a , d e s p u é s de andar unos ve inte m e t r o s 
por unas r o c a s un p o c o i n c l i n a d a s , s e a b r e la b o c a d e la c a v i d a d , en t re unas 
e s c a s a s f o r m a s de lap iaz y b a j o las peñas donde s e encuentra el T e l é m e t r o . 

H I S T O R I A , — 
Esta cav idad e s c o n o c i d a por t o d o s l o s m i l i t a r e s de C a b o P i n a r , ya que -

fueron e l l a s l o s que n o s i n d i c a r o n al c a m i n o . 
L a p r i m e r a e x p l o r a c i ó n la r e a l i z a m o s el d ía 5 de a g o s t o levantando la t o ­

pogra f ía d e la p lanta , y en la segunda e x p l o r a c i ó n ( día 12 d e a g o s t o ) el c o r ­
te y las s e c c i o n e s t r a n s v e r s a l e s ; a s i m i s m o t o p o g r a f i a m o s una s a l a s u p e r i o r 
en la " S a l a de l as C o l u m n a s " . L a t e r c e r a v i s i ta fué e l dia 26 del m i s m o m e s 
en la cual nos a c o m p a ñ a r o n F . M i r y G . Pul ido de l S . C . M , D i c h a c u e v a , s e 
gím nos i n f o r m a r o n , ya habia s i d o v i s i tada por e s p e l e ó l o g o s i n c o n t r o l a d o s , 
p a r o l o s d a t o s que h e m o s c o n s e g u i d o s o n m u y e s c a s o s ; d e s d e luego s e n o t a 
su p r e s e n c i a p o r el a c t o de v a n d a l i s m o r e a l i z a d o en la ú l t ima sa la , la ú n i c a 
en la que s e l o c a l i z a n c o n c r e c i o n e s e x c é n t r i c a s de notable i n t e r é s „ 

D E S C R I P C I Ó N . -
L a c a v i d a d está f o r m a d a por d o s g r a n d e s s a l a s , la p r i m e r a d e e l l a s , y la 

m á s p e q u e ñ a , do unas d i m e n s i o n e s de 60 m . de l a r g o , por 40m. ' d e ancho , 
por l O m . de a l tura ; y la segunda de 8 o m . por 40 y por 1 5 m . unidas por u n ? , 
ga tera d e un m e t r o de d i á m e t r o , segu ida por un sa l t o de 1 2 m . y luego una pe 
quena r a m p a d e unos c u a t r o m e t r o s . L a p r i m e r a s a l a , aunque la m á s p e q u e ­
ñ a , e s la m á s c o n c r e c i o n a d a ; en la segunda s e e n c u e n t r a la c o l u m n a m á s g r a 
nde de la c a v i d a d , unos d o s m e t r o s de d i á m e t r o p o r 14 de a l t u r a . D e s d e d i ­
cha c o l u m n a y t omándo la c o m o r e f e r e n c i a , par t i endo a la d e r o c h a s e e n c u e n -



t ra la s a l a de l o s g o u r s y en s e n t i d o c o n t r a r i o la s a l a d e l a s e x c é n t r i c a s . 

1 A T E ¿UAL .¬ 
El m a t e r i a l n e c e s a r i o o s bastante s i m p l e , basta c o n una c u e r d a d e 2^m.• 

ana e s c a l e r a de l O m . y una de 1 5 m . 

Avene d e i s P i c r o g o u r s i - - 2 0 0 V - I I 
T o p o g r a f í a , v e r lámina III . 

S Í T 1 1Aí->TAt i C I O M . -
E l A v e n e d e i s P i c r o g c u r s , s e encuentra on el m i s m o c a m i n o que par te de 

la c a r r e t e r a del C a b o P inar para ir a la c u e v a de l P e n a n o t s , p e r o s i n s e g u i r 
el c a m i n o , s i m p l e m e n t e t omando e l p r i n c i p i o c o m o r e f e r e n c i a y s i gu iendo -
ixl d i r e c c i ó n al m a r ( unos 3 0 m S . E . ) y sus c o o r d e n a d a s s o n : 6- 52 ' 4 4 " , 
y 3 9 - 5 2 ' 57" , s i tuada a una altitud de 7 5 m . s o b r e e l n ive l de l m a r . El avene 
s e a b r e s o b r e unas f o r m a s d e lap iaz en f o r m a de c a n a l . 

H I S T O R I A . -
Tanto e s t a c o m o las d e m á s c a v i d a d e s s o n c o n o c i d a s p o r el s u b - o f i c i a l d e 

C a b o P i n a r , ól fué qu ien nos i n d i c ó la s i t u a c i ó n . S e r e a l i z ó su t o p o g r a f í a e l 
d ía 26 d e a g o s t o , en la que c o l a b o r a r o n F . M i r y G , Pu l ido de l S . O . M . 

D E S C R I P C I Ó N . -
E s t a c a v i d a d e s t á f o r m a d a p o r una s o l a s a l a de 4 0 m . de l a r g o y de d o s a 

c i n c o m e t r o s d o a n c h o , p o r una altura, m á x i m a de 3 m , Una v e z d e s c e n d i d o 
el avene a t r a v é s de una pequeña r a m p a de 7 m . y una p a r e d i n v e r s a a la b a ­
jada, s e encuentran las c u r i o s a s f o r m a s de m i e r o g o u r s . 

E l m a t e r i a l n e c e s a r i o s e s i m p l i f i c a c o n una e s c a l e r a d e l O m . 

F o r a t d e s Pinot P - l 0 0 - V 

S I T U A C I Ó N . -
E l F o r a t d e s Pinot s o encuentra entro e l A v e n e d e i s iv i c r o g o u r s y' la c u e ­

va de l A o g a n o t s ; s o halla, junto a un g r a n p i n o . S u s c o o r d e n a d a s s o n : C- 5 2 ' 
4 2 " y 392 5 2 ' 55" . , s i tuado a una altitud d o 3 0 m . s o b r e e l n ive l de l m a r . S e 
trata s i m p l e m e n t e de un p o z o natural de 8m de profundidad y 3m de l a r g o , 
por 2m de a n c h o . 

C O V A Gran d o s C a p Pinar G - l OO- I I 

S I T ' J A C I O N . -
S o encuentra e n t r o la b a t e r í a y l o p laya d o C a p P i n a r . 

V e r lámina I . C o o r d e n a d a s : 62 52 ' 4 0 " ; 392 53 ' 2 5 " , altitud 5 0 m . 
E s una pequeña cav idad de unos l O m . por una altura m á x i m a d e 1 , 3 0 m . 

Una nota de i n t e r é s o s la que e x i s t e en s u in ter i o r una p r o p o r c i ó n bastante 
e l e v a d a do ( anhídr ido c a r b ó n i c o ) , hasta el punto d o que una c e r i l l a e n c e n ­
dida s e a p a g a . 







A P U N T E S P A R A UN E S T U D I O S O C Í O - E C O N O H I C O DE L A 
E S P E L E O L O G Í A EN N U E S T R O P A Í S . 

' P o r '• 

J . A . E n c i n a s S . 

Capi tu lo I . - C O S T O S D I R E C T O S • 

1 N T R O D U C C I O N . -
P a r e c o que nunca nos h e m o s deten ido a pensar en las c o n s e c u e n c i a s q u e -

a r r a s t r a nues t ra c o m ú n a f i c i ón e s p e l o o l ó g i c a . 
P a r e c e que la E s p e l e o l o g í a de l pa i s e s p o b r e en r e c u r s o s e c o n ó m i c o s y s u s 

p r a c t i c a n t e s e i n v e s t i g a d o r e s no d i sponen de m e d i o s a lgunos a su a l c a n c e p a ­
r a m e j o r d e s a r r o l l a r la a c t i v i d a d . 

E s t o s apuntes pretenden d e s p e j a r p o s i b l e s dudas y e x p o n e r unas " p á g i n a s 
b l a n c a s " da nuestra E s p e l e o l o g í a , que s i el C o n s e j o de R e d a c c i ó n de " E N — 
D I N S " y l o s m e d i o s e c o n ó m i c o s lo p e r m i t e n , a p a r e c e r á n en n ú m e r o s suco_ 
s i v o s de nues t ra p u b l i c a c i ó n . 

No pr a t o n d e m o s e l a b o r a n unas t e o r i a s de g e s t i ó n , ni s i q u i e r a s a c a r unas -
c o n c l u s i o n e s b a s a d a s 'en l os apuntas que p r e s e n t a r e m o s ; el ún ico o b j e t i v o jus 
t i f i cado de e s t a s notas es r e c o g e r , c r i b a r y e x p o n e r unos d a t o s , unas c o n s — 
t a n t o s , y unas c a r a c t e r í s t i c a s q u e , aunque t odos c o n o c e m o s , c a s i nunca s e 
han tenido en c u e n t a . 

Hoy D I N E R O . - L a A s a m b l e a Nac iona l de E s p e l e ó l o g o s , c e l e b r a d a c o r r e s ­
pondiendo al I C o n g r e s o N a c i o n a l , m a r c ó una r e f e r e n c i a al p r o d u c i r s e u n a 
e x c i s i ó n y una p r o t e s t a , f i r m a d a por l o s c o m p o n e n t a s de l o que d e s p u é s s e 
dio en l l a m a r " e l m a n i f i e s t o de l o s t re inta y t r e s " . E l C o m i t é Nac ional d e s ­
b l o q u e ó és ta A s a m b l e a y p e r m i t i ó una d i s c u s i ó n l i b r e , 

T r a s un debate on que la m a y o r í a e x p r e s ó la n e c e s i d a d de d i v o r c i a r la E s ­
p e l e o l o g í a de l D e p o r t e c o m o f ina l idad , t o d o s p a r o c i a n do a c u e r d o en d e s n u ­
dar de r o p a j e s d e p o r t i v o s a nues t ra c i e n c i a , p e r o . . . e l C . N . E , s o nutre e c o 
n o m i c a , legal y b u r o c r á t i c a m e n t e d e uno f e d e r a c i ó n d e p o r t i v a , s in cuya ayu_ 
d a , p a r e c e s o r , no podr ía e x i s t i r . 

El o r i g e n e s a la h i s t o r i a lo que la b u r o c r a c i a e s a la l e y . 
E n c u a d r a d o s en un o r g a n i s m o d e p o r t i v o , g r a n parte de la a f luenc ia de n e ó ­

f i t o s en E s p e l e o l o g í a , v e n d r á n a t r a v é s d o l a s r e l a c i o n e s d e p o r t i v a s y e s t e -
m i s m o e l e m e n t o humano d e b e a t e n e r s e al c u m p l i m i e n t o d e l as n o r m a s q u e 
ex i s tan ; por lo tanto una d e c i s i ó n d e la A s a m b l e a N a c i o n a l , e x p r e s a n d o 1 a 
p o s t u r a d o m a n t e n e r s e d e n t r o d o l as e s f e r a s d e p o r t i v a s , p r i n c i p a l m e n t e c n 
o r d e n a o b t e n e r una a s i g n a c i ó n e c o n ó m i c a o f i c ia l y s e c u n d a r i a m e n t e en a t e n ­
c i ó n a c u b r i r unas n e c e s i d a d e s l e g a l e s , supone un e f e c t o a c u m u l a t i v o de c i r_ 
c u n s t a n c i a s que l a c r a n la pos ib i l idad d o una p r o g r e s i v a r e s o l u c i ' o n de l p r o ­
b l e m a . 

Unos n ú m e r o s : 
i n g r e s o anual b r u t o , en e l C . N . E . , r e c i b i d o a t r a v é s de la F . E , M . y d i s ­

t r ibu ido por las f e d e r a c i o n e s r e g i o n a l e s r e s p e c t i v a s ( 1 ) . 

( 1 ) . - S e g ú n el p r e s u p u e s t o o f i c i a l para 1 9 7 3 , c o m u n i c a d o en c i r c u l a r de l , 



C o m i t é Nac ional de E s p e l e o l o g í a ( C . N . Í Z . ) a s u s o r g a n i s m o s depend ientes 

Global 7 9 1 . 5 0 0 p t s . 
N u m e r o de " e s p e l e ó l o g o s " i n s c r i t o s en e l C . N . E . , . 5 . 3 1 0 " 
I n g r e s o anual q u e , t e ó r i c a m e n t e c o r r e s p o n d e a 

c a d a " e s p e l e ó l o g o " (do s i m p l e v a l o r ind i cat ivo ) . . . 1 3 6 , 2 1 

A h o r a b i en : 
Impor te anual de la cuota individual al Grupo S s p o -

l o o l ó g i c o , s in c o n t a r g a s t o s e s p a c i a l e s , equipo per s o . 
n a l , o te 7. 600 " 

I m p o r t e anual do la cuota, individual a la C o c c i ó n 
d e M o n t a ñ a , C e n t r o o Entidad s o c i a l c o r r e s p o n d i e n t e . 600 " 

I m p o r t o anual de la cuota ind iv idua l , o -abono d o 
la. tar je ta d o identidad y s e g u r o a la F e d e r a c i ó n d e 
Montaña 100 " 

A b o n o s t o ta les d e s e m b o l s a d o s por c o d a " e s p e ­
l e ó l o g o " a n u a l m e n t e , f e d e r a d o , hasta 1973 1 .300 " 

I n v e r s i o n e s t o ta les d e s e m b o l s a d a s anualmente por 
l o s e s p e l e ó l o g o s f e d e r a d o s d e todo el p a i s : 

A l o s g r u p o s S s p o l o o l ó g i c o s . . 3 . 4 0 6 . 0 0 0 p t s . 
A l a s en t idades S o c i a l e s 3 . 4 3 6 . 0 0 0 " 
D i r e c t a m e n t e a las f e d e r a c i o n e s d e m o n t a ñ i s m o y 

s e g u r o 5G 1 .000 " 

T O T A L N E T O 7 . 5 5 3 . 0 0 0 p t s . 

No p r e t e n d e m o s que eo toa datos s e a n r i g u r o s a m e n t e e x a c t o s , p o r o c o n ­
c r e t a m e n t e en e l c a s o de l o s 70 " e s p e l e ó l o g o s " de B a l e a r o s (1973) ia c i f r a 
med ia d o a b o n o s e f e c t u a d o s por c a d a ind iv iduo , está por e n c i m a do la r a — 
f l e j a d o ( 2 ) . • 

R e n u n c i a m o s a s o n d e a r una r e l a c i ó n d o C O S T O S T O T A L E S d e m a t e r i a l 
d e s p l a z a m i e n t o s , a c t o s c u l t u r a l e s , r e l a c i o n e s b u r o c r á t i c a s , e t c . e t c . (3 ) 
que anualmente s u f r e c a d a S r u p o . - Una c o m p a r a c i ó n c o n las c o m p e n s a c i o ­
n e s e c o n ó m i c a s que a i s l a d a m e n t e pud ieran d a r s e on algún G r u p o , ñ o s p e r 
m i t i r i a a p r o c i a r c o n toda cu profundidad e s t o p r o b l e m a e c o n ó m i c o . 

D e s d e l u e g o no i g n o r a m o s que l o s p r e s u p u e s t o s o f i c i a l e s , s i e s que s e 
c o n s i g u e , e s la b a s o d e s o l i c i t u d e s , r e g l a m e n t a c i o n e s y no p o c a s g e s t i o ­
n e s , p o r l o quo no p o d e m o s , a c tua lmente c r i t i c a r la d e s p r o p o r c i ó n d e l o s 
m e d i o s ante l o s f i n o s , s ino s ó l o s e ñ a l a r c o m o las l i m i t a c i o n e s e c o n ó m i — 
c a s e s tán a p a r e n t e m e n t e por e n c i m a d o la d e c i s i ó n d o la F e d e r a c i ó n q u e , 
d e s p u é s de t o d o , abona una cant idad s u p e r i o r a la que r e c i b e on c o n c e p t o 
d o a s o c i a d o s . 

R e r e hornos p r o m e t i d o no s e ñ a l a r c o n c l u s i o n e s , s i n o s ó l o e x p o n e r . . . . 

L a E s p e l e o l o g í a N a c i o n a l , c o n s u s p o b r o c r e c u r s o s a l i m e n t e en p a r t e , : 
( va lga la e x p r e s i ó n ) a Ent idades s o c i a l e s d i v e r s a s , antes quo apuntar s u s 
e s f u e r z o s a r e s o l v e r p r o b l e m a s i n t e r i o r e s . Hay algún c a s o en quo 



G r u p o s E s p e l e o l ó g i c o s t u v i e r o n que g e s t i o n a r el r e c o n o c i m i e n t o d e una d e — 
l e g a e i ' o n d e la F . E . M , b u s c a r l o c r o a r una Entidad S o c i a l que pudiera a d ­
m i t i r una S e c c i ó n d o ¡Montanaj d e n t r o d e la cua l r e m e n d a r una sub s e c c i ó n 
d e d i c a d a a la e s p e l e o l o g í a y , por u l t i m o , r e c o r r e r d e nuevo el c a m i n o b u — 
rocrd* t i co , a h o r a a la i n v e r s a en o r d e n a ob tener e l opor tuno r e c o n o c i m i e n t o 
o f i c i a l de l G r u p o o Equ ipo do E s p e l e o l o g í a . 

( 2 ) . - L a a s i g n a c i ó n o f i c ia l para la D e l e g a c i ó n B a l e a r de E s p e l e o l o g í a , de — 
pendiente d o B a r c e l o n a , para 1 9 7 3 , fue de 1 2 . 0 0 0 p t s . 

( 3 ) . - Cua lqu ie r d i r i g e n t e de G r u p o E s p e l e o l ó g i c c s a b e que s ó l o l o s g a s t o s 
d e m a t e r i a l s u p e r a n las en t radas e f e c t i v a s de l G r u p o , e l cual s e l i m i t a , ñor 
m á l m e n t e , a e m p l e a r s ó l o el m a t e r i a l que s u s r e c u r s o s e c o n ó m i c o s p e r m i ­
t e n . 

S a b e m o s quo s e n o s o b j e t a r á n c i e r t a s r a z o n e s (que no s u p o n e m o s de m u ­
c h o p e s o ) , o p o n i é n d o s e a nues t ra e l a b o r a c i ó n de n ú m e r o s , p o r o í r a n c a m e n _ 
t e . . . . 

B a r c e l o n a , 10 de N o v i e m b r e d o 1 9 7 3 . 



P o r 
Mj uel T r i a s i G u s ó 

Del S p e l e o C l u b M a l l o r c a 

R E S U M . -
a n el p r o s o n t t roba l l s ' e x p o s e n e l s r e s u l t a t s d e la c a m p a n y a d ' a g o s t de 

1972 feta pel S p e l e o C lub M a l l o r c a a C a b r e r a i C o n i l l e r a . S ' h i ampl ia c l c o 
ne ixement del kars t d ' a q u e s t e s i l l e s i s e donen n o v e s d a d e s s o b r e la s e v a o -
c u p a c i ò per l ' h o m e s on t emps p r e h i s t ò r i c s i p r o t o h i s t o r i c s . 

C O N S I D E R A C I O N S G E N E R A L S . -
L ' a c t i v i t a t ob j e to de l p resent t r e b a l l , tengué l l o c d o s d e e l d ia 2. f ins el d ia 

10 d ' a g o s t de 1 9 7 2 . E s t r a c t a v a do la p r i m e r a c a m p a n y a que un g r u p e s p e l e o , 
l ò g i c m a l l o r q u í fe ia per aquest a r x i p è l a g . 

T e n í e m e s p e r a n c e s de t r o b a r r o s t o s de P y o t r a g u s B a l e a r i c u s , e m p e r ò -
ca l c o n f e s s a r que a q u e s t o s e s p e r a n c e s no o s v o r e n r e a l i t z a d e s , r omanguent 
e n c a r a per c o m p r o v a r la p r e s è n c i a do l ' e m d ò m i c animal a l e s i l l e s de C a ­
b r e r a . T a m p o c dona c a p resu l ta t la p r o s p e c c i ó que e f e c t u à r e m ; la l o c a l i t z a , 
c i ó de l e s c a v i t a t s i n è d i t e s , e s feu g r à c i e s a l e s i n f o r m a c i o n s de b o n s c o n e ­
i x e d o r s d ' a q u o s t e s i l l e s . 

C a l , d i r d o n c s , que el resu l ta t d 'aquesta c a m p a n y a no ha estat gens espcç_ 
tacular ; e l m é s important que e s va f e r , fou l ' e s tud i de la c o v a de sa L l u m e 
t a , que en e l s s e u s a s p e c t e s m o r f o l o l ó g i c i a r q u e o l ò g i c planteja p r o b l e m e s -
mol t i n t e r e s s a n t s . 

De la r e v i s i ó de l e s cav i ta ts ja c o n e g u d e s no s o r t i r e n d a d e s d i g n e s d ' e s — 
m e n t a r , s i f e i m e x c e p c i ó de l e s o b s e r v a c i o n s f e t e s a la C o v a d e s B u r r f , de 
l e s que p a r l a r e m a c o n t i n u a c i ó , seguint d e s p r é s a m b una nota s o b r e c a d a 
una de l e s cav i ta t s i n è d i t e s . 

C O V A D E S B U A R Ï , - A la nos t ra v i s i t a , hi t r o b a r e m c e r à m i c a pr inc ipa lment 
ind ígena , en cant i tats n o t a b l e s . D e s c o l l a un f r a g m e n t de v o r a de v a s g l o b u — 
l a r , i n c l i n a d a , ( ysur ; i l . l u s t r a c i ó ) que c o r r e s p o n al m o m e n t ta la ió t i c d 'a -
pogeu ( d e v e r s l 'any 1000 a . C . ) , un b o c í de t e r r i s s a g r o g a , feta a t o r n , e s — 
t r i a d a , que p r o d r i a p e r t ó n y e r al s e g l o III ó IV de la nos t ra e r a . L a s i t u a c i ó 
d 'aquets m a t e r i a l s s e m b l a ind i car q u e , apart de per apro f i ta r l ' a i g u a , la c o ­
va s e r v i a d ' h a b i t a c i ó a p o b l a c i o n s p r i m i t i v e s . Cal d e s t a c a r , por a l t ra part , 
que la c o v a d o s B u r r f é s un d e l s p o c s a r r e c o r s d 'aquosta zona del l levant de 
C a b r e r a . P o d e m a s s e n y a l a r c o m i i . l u s t r a c i ó d ' aques ta per l l ongada utilitat 
de la c o v a , l ' e x i s t è n c i a de pet i ts tancats de p o d r à , a t r i b u i b l e s a l s p r e s o n e r s 
f r a n c e s o s que m a l v i s q u e r e n a l ' i l l a ; tancats que por a l t ra b a n d a , h o m v i s t s 
també a M a l l o r c a ( p e r e x e m p l e , a la c o v a don B o s c ó , a p l a n a c o r ) . 

Aprof i tant la poca d i s tanc ia de la c o v a a la m a r , f é r e m una c o m p r o v a c i ó , 
dol nivel l de l l lac h i p o g e u , o b s e r v a n t que e s t r o b a por damunt del n ive l l m a ­
r í ; l e r n o s t r e s m o d i c i o n s a s s e n y a l e m una c o t a p o r l ' en t rada de la c o v a de : 
2 9 , 5 0 m t s . s o b r e el n ive l l de la m a r , i una f ondàr ia de la c o v a de 2 5 , 9 6 m t s 
é s a d i r que e l nivel l do l l l a c s ' a i x e c a m é s do 3 m t s . per damunt el nivel l d o 
la m a r . 



C O V E S D E S C A P V E N T C G , . - L e s d u e s c a v i t a t s c o n e g u d e s a m b aquest nom 
anc que c o n e g u d e s fa m ò l t d e t e m p s p e l s v i s i tants d e l ' i l l a , no hav ien estat 
e s t u d i a d e s d e s d e un punt de v i s t a e s p e l e o l ò g i c , p o q u o n t - o e c o n s i d e r a r i n è ­
d i t e s f ins a r a 9 

S i u a c i ó i Geologia« , -
A m b d u e s c a v i t a t s e s t a n s i t u a d e s a un petit c i n g l e a l s p e n y a l a r s que f o r m e n 
l a m o l a do l C a p V o n t í r al e x t r e m n o r d c r i e n t a l d o C a b r e r a , a una a l t ' r i a de 
SO nits * i s e p a r a d e s j .Om- una d o l ' a l t r a , t r o b a n t - s e la m a j o r d ' e l l e s , m é s 
c a p a l l e v a n t . E l t i rany que dona a c c é s a aquest c i n g l e é s p r o u mal d e t r o ­
b a r , i é s l 'única, v i a p e r a r r i b a r - h i : c o m e n ç a al c o l l on s ' i n i c i a e l C a p V e n ­
tés i la s e v a p r i m e r a part fa capaval lada^ L e s c o o r d e n a d e s d o l e s c a v i t a t s 
s o n ; ¿ 2 39» 3711 ; 399 qqï 25» 60 m , T o t a la m a s s a do l C a p V e n t ó s e s t a f o r . 
raada per C a l c a r i e s de l J u r a s i c s u p e r i o r , presentant una i n c l i n a c i ó c a p . a l 
E . - 3 0 . S « d ' a p r o x i m a d a m e n t 34''-« 

D e s c r i p c i ó . , -
La c o v a 2 de l C a p V e n t ó s é s un petit buit f o r m a t p e r un c o r r e d o r d e s e c c i ó 
u-i "-r. gu iar i 3 m , d e l l a r g , que c o m u n i c a a m b una s a l e t a d e f o r m a o v a l , a s i 
m è t r i c a r e s p e c t o al c o r r e d o r , i d e d i m e n s i o n s m à x i m e s d e 1 0 x 7 m . El p is 
é s pia r e c o b e r t d e t e r r a a m b h u m u s d e p r o c e d è n c i a a i ó c t o n a . E n s ha s e m _ 
blat no ten ir c a p i n t e r è s e s p e c i a l . . 

La o o v a í „ é s una cav i ta t d e notable d e s e n v o l u p a m e n t t r i d i m e n s i o n a l , q u e 
guanya en f ondàr ia a f a v o r d o l ' e s t r a t i f i c a c i ó d e l s m a t e r i a l s c a l c a r i s s o b r e 
a ls quals s e u , 

D e s c r i p c i ó ? -
'd -té Gbnstituida b à s i c a m e n t c o r d u e s s a l e s s u p e r p o s a d e s , s e p a r a d e s per 
un e s c a l ó v e r t i c a l do 5 m t s . , a l e s que s ' h i entra per una b o c a l a m i n a d o r 
o b e r t a s o b r e una j ata d ' e s t r a t i f i c a c i ó : E i c o r r e g u t total d e la po l igonal r e a 

-?.itzada é s de 7 6 , 7 0 m , ' L a p r i m e r a s a l a é s d e planta v a g a m e n t r e c t a n g u l a r 
do m i d e s 13 x 16 m s ., a m b só t j l do 8 m , de a l i a r i a i a m b o l p i s d o f o r t a d e -
va l lada ; o l p r o c é s recons . t rúct iu n 'a f e c ta lo t o ta l i ta t , D e s p r é s de l d e s n i v e l l 
do Bm e . un pas e n t r e unes c o l u m n e s bon g r u i x a d e s e n s c o m u n i c a a m b la s a 
la i n f e r i o r ; abans d ' e n t r a r , hi tro ' . 3n uns quants d o b l o c s e l a . - t i c s . A q u e s ­
ta s e g o n a s a l a té unes m i d e s m à x i m e s de 16 x í]mc i c o m la p r i m e r a , e s t a 
tota lment c o b e r t a d e c o n c r e c i o n s r L a f ondàr ia total d o la c o v a é s de 26 m t s 
la parr ba ixa de la p r i m e r a s a l a , par t damunt ol s a l t , e s t a a una c o t a d e - 1 2 

Gènes i i M o r f o l o g i a < , -
L a d i s o l u c i ó , de terminant un c o n d u c t e invert i t r e s p e c t a a la s u p e r f í c i e o rq_ 
.•radea a m b i m p o s s i b i l i t a t d o r o s u r g e n c i a de l a s a i g ü e s o r i g i n a d o r e s d 'aque 
st p r o c é s , f e n o m e n m o l t f reqüent a M a l l o r c a i d igne de m i l l o r s a t e n c i o n s , 
per part d e l s i n v e s t i g a d o r s , A la. d i s o l u c i ó ha segu i t un important p r o c é s -
e l à s t i c » L a act iv i tat litogoni.aa- *a 1 que d e t e r m i n a la m o r f o l o g i a actual d o 
la c o v a , i a e l la s e m b l a que b a u r i o m d ' a t r i b u i r la d i v i s i ó d o la cav i tat en -
dues s a l e s g a i r e b é s u p e r p o s a d e s . S ' h i t r o b a una a m p l a var i e ta t d e f o r m e s 
r o a o n s i r u c t i v e s , e s p e c i a l m e n t p a r i e t a l s . Un m a s s í s est .a lagmit ic d e la s a ­
li s u p e r i o r . ateny una a l ç a d a de 7 m c i un d i à m e t r e de 4 m . , i l e s dues s a 
í q s hi ha un notable g r u p de c o l u m n e s „ P r o p d ' o l l e s t r o b a m l e s úniques m o s 
t r e s de e las t i c i ta t de ía c o v a , la r o s t a d e f r a g m e n t s r o c o s o s que t a p i s s e n 
íà s a l a i n f e r i o r i ei s e u a c c é s , c a l a t r ibu ir l o s a l ' a c t iv i ta t d e s t r u c t o r a d e l s 
v i s i tants i n c o n t r o l a t s * 
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C R U I S D E S C O L L R O I G . - A m b aquest nom r e p l e g a m una s è r i e do c K v e l l s 
que s ' o b r i n d ins c a l c à r i e s de l Jur í í s i c S u p e r i o r , entre e l C o l l R o i g i la tim_ 
ba q u o , p r o p d o l l , m i r a c a p al N . O . , L e s s e v e s c o o r d e n a d e s s o n : 6- 3 6 ' b v ' 
30- 08 ' 08 " ; 9Òm. Mfexploràrom d u e s , aric que n'hi han bastantes m é s , t r o 
b a n t - s e p a r c i a l m e n t o b s t r u i d e s ; una de l o s e x p l o r a d e s s u p e r a e l s SOm. te i 
l ' a l t r e a r r i b a al's 4 , 5 m t s . M o o s . t r a c t a d e cav i ta t s c a r s t i q u o s , p o d e m d i r 
quo s o n e x c l u s i v a m e n t t e c t ò n i q u e s g r a v i t a c i o n a l s do d o s f e r r a m e n t , p r o d u i -
d e s por d o s p l a ç a s a m o n t c a p al buit do la r o c a d e la t i m b a . L a s e v a d i r e c c i ó 
ó s c l a r a m e n t p a r a l o l a a la t i m b a , i la s e v a amplada va minvant a mida q u e 
la f ondàr ia e s fa m a j o r . 

L a m o r f o l o g i a do las p a r e t s o s c a n t e l l u d a , c o s a que fa l ' e x p l o r a c i ó m o l t 
m o l e s t a , degut al r o m p i m e n t do la r o c a seguint l o s l e p t o c l a s a s , i al nul r e ­
t o c por act iv i tat h í d r i ç a . 

C O V A DE S A L L U R E T A . - G e n e r a l i t a t s . A q u e s t a cav i tat de g r a n i m p o r t à n ­
c i a m o r f o l ò g i c a i a r q u e o l ò g i c a , havia r o m à s inèd i ta , degut a la s e v a s i t u a — 
c i ò , que n ' i m p o s s i b i l i t a l ' o c c ó s por t e r r a . En f ó r e m i n f o r m a t s de la s e v a 
e x i s t è n c i a pol navegant . n o r d a m o r i c à R u s s e l l B u t t e r w a r t h , qui mo l t a m a b l e ­
ment e n s hi a c o m p a n y à a m b ol s e u v a i x e l l , 

S i t u a c i ó i G e o l o g i a . -
L a c o v a de s a L l u m e t a é s t r o b a a l ' i l l a C o n i l l e r a , a la c a l c t a d e s ' E s c a l a , a 
ponent de l ' i l l a , l o s s e v e s c o o r d e n a d e s s o n : 62 38 ' 4 3 " ; 502 10 ' 57" ; 18mts 
En e l s periyaís quo f o r m e n e l r a c ó sud d ' aques ta m i c a de c a l a , e s t roba una 
f r a c t u r a m o l t v i s t a b l e ; a l l à , i damunt uns g r a n s b l o c s d e s p r e s o s , a 18 m t s . 
d 'a l tàr ia , s ' o b r e la b o c a de la c o v a . 

La. cav i ta t e s t à e s t r u c t u r a d a s o b r e una f r a c t u r a , d i a c l a s s a o s e g u r a m e n t 
fa l la de l e s c a l c à r i e s de l L i a c . Cal notar que a l o s g a l e r i e s alta i ba ixa d o 
la part nort d o la c o v a , l e s i n c l i n a c i o n s d ' a q u e s t e s c a l c à r i e s s on c o n t r à r i e s 
aquest f e n o m e n , e s p o d r i a e x p l i c a r por l ' o x i s t e n c i a d 'una e s t r u c t u r a antiel i 
nal s o b r e la q u a l , i mo l t a s s i m o t r i c a m o n t , e s s i tuar ia la f r a c t u r a o r i g e n do 
la c a v i t a t . 

D ! . c o r i p c i ó , -
La c o v a e s t a f o r m a d a per una g a l e r i a de 13mts ' , d ' a m p l a d a a m b f o r t a i n c l i ­
n a c i ó , a p r o x i m a d a m e n t 352 a m b un d e s n i v e l l d o 4 4 m t s . i una l l a rgada total 
de OC m . quo e. la c o v a part f inal f o r m a un petit l l a c d 'a igua c a l a d a , d 'uns 3 
m t s . do f ondàr ia i 6 m t s . de l l a r g à r i a ; la s e c c i ó d o aquesta g a l e r i a ó s t r i e n 
g u i a r , a m b d o s v è r t e x s o b r o e l plà d o f r a c t u r a . L ' a c c è s a e l l a d e s d e I 'exte_ 
r i o r , e s f a , a p r o x i m a d a m e n t a un t e r ç d o la s e v a L o n g i t u d , p e r un c o r r e — 
d o r h o r i z o n t a l do 1 6 m t s . d o l l a r g a d a i 3rn. d ' a m p l a d a , a m b e l pis a r c n ó s . 
Al c a p i n t e r i o r e s troba, e l cim* d'un h e m i o o n o d ' a r e n a c o n s o l i d a d a , c o b e r t a 
de c o n c r e c i ó i p a r c i a l m e n t o x c a v a d a a la s e v a b a s e , ja d ins la g a l e r i a p r i n ­
c ipa l { l o s a r e n e s f l u i x e s t a p i s s e n la. c o l a d a p a v i m e n t a r i a d e la part ba ixa do 
la g a l e r i a p r i n c i p a l i ol f ons del l l a c ) . E l d e s n i v e l l d e s d e ol paladar d e l a 
b o c a al l l a c e s do 20 m t s . 

G è n e s i i K o r f o l o g i a . -
La cavi tat s ' o b r o d ins l e s c a l c à r i e s do l L i a s , e s t r u c t u r a n t - s e s o b r e una f r a c 
tura d o d i r e c c i ó M 0 - 3 E , a m b una i n c l i n a c i ó do 502 C a p o l S O . Aques ta f r a c 
tura ha actuat c o m a c o l o c t o r a de l e s a i g ü e s r e c o l l i d e s on el pla s u p e r i o r d o 
l ' i l l a , a 3 0 m . s o b r o la m a r , f o r m a n t - s o un c o n d u c t e , quo d e s p r è s per p r o ­
c e s s o s e l à s t i c s , s 'ha anat e i x a m p l a n t , f ins a p r e n d r e e l per f i l a c t u a l . 



L a b o c a d e g u é ac tuar c o m a r e s u r g é n c i a en un t e m p s p a s s a t , e s s e n t d e s — 
p r e s abandonada per las a igües que m i g r a r e n c a p a m a j o r f o n d à r i a , de ixant 
penjat ei c o r r e d o r d ' e n t r a d a , E x i s t e i x e n v i s i b l e s s e n y a l s a l ' e x t e r i o r , s o ­
b r e la f r a c t u r a , d e s ü r g é h c i a s a m a j o r a l tàr ia que la actual b o c a . 

La m o r f o l o g i a e s b à s i c a m e n t e l à s t i c a a m b p o s t e r i o r t r a n s p o r t i r e c o — 
b r i m e n d e l s b l o c s s que ac tua lment son mo l t p o c n o m b r o s o s . El p r o c é s r e 
c o n s t r u c t i u é s mo l t i n c i p i e n t , a m b e s c a s s e s f o r m e s a x i a l s , l o c a l i t a a d e s -
m é s t o s t , s o b r e la f r a c t u r a ; m é s abundants s o n l e s f o r m e s p a v i m e n t a r i e s 
i p a r i e t a l s s a q u e s t e s a la p a r e t O e s t , 

L a p r e s e n c i a d 'una duna d e arena c o n s o l i d a d a , c o b e r t a d e c r o s t a esta — 
l a g m í t i c a , é s una p r o v a m é s d e l ' in f luenc ia q u e , s o b r e la m o r f o l o g i a de -
l e s c a v i t a t s c o s t e r e s , han tengut l o s o s c i i a e i o n s g l a c i o - e u s t a t i q u e s d e l -
Quaternari , f e n o m e n ja a s s e n y a l a t a C a b r e r a ( A v e n ç d e s F r a r e ) , D r a g o , 

nora (Cova de s a F o n t ) , i M a l l o r c a (Cova d o s ' A b i s s a m e n t , c o v a de B a — 
ssa B lanca ) . L ' a r e n a d e g u é o b s t r u i r el c o r r e d o r d ' e n t r a d a , i f o r m a r d e s , 
a l s e l h e m i e o n e a la g a l e r i a p r i n c i p a l ; avui e l c o r r e d o r e s t a l l i u r e , a m b 

t e s t i m o n i s d ' a r o n i s c a a la b a s e i , d ino la g a l e r i a , la duna ha es tat excava, 
d a , quedant v e r t i c a l la s e v a v o r a . L a p r e s è n c i a al peu d e la t imba on s 'q_ 
vr -e la c o v a , d 'un f o n d a ! de 3Cm«, ens fa pensen que la duna d e g u é a s s e r o_ 
r r o s s a g a d a pol v e n t , durant una r e g r e s s i ó f o n d a , p o r ventura on d u e s f a ­
s e s , ya que s o n c l a r a m e n t a p r e c i a b l e s d u o s c l a s s e s d i f e r e n t o s de m a t e — 
r i a l s a r e n o s o s , anc que s o n s o una c l a r a s o l u c i ó de cont inu i ta t , 

i ,a c i r c u l a c i ó h í d r i c a que e x c a v a la duna , e s d e g u é p r o d u i r un c o p c o n ­
s o l i d a d a , d ' a l t ra f o r m a , e i munt s ' h a u r i a d e s f e t totalment, , L a c r o s t a e s _ 
v.aiagmítiea que c o b r e i x la duna , s e m b l a d o p o s i t a d a d e s p r é s de l ' e x c a v a ­
ria degut a i s " p e n j a r o l l s ' 1 de las v o r e s anc que no p o d e m d e s e s t i m a r la -
pos ib i l i tat de un d e p o s i t on d u e s f a s e s . 

P r o b l e m e s m a j o r s p r e s e m t a l ' e x i s t è n c i a on e l f ons i v o r e s de l l l a c , de 
n o m b r o s o s f r a g m e n t s d o c e r à m i c a que e v i d e n c i e n que on un t e m p s que va 
d e s d e l ' any 1000 a , C , fins p o s s i b l e m e n t ol s o g l e IV de la n o s t r a e r a , Pai 
gua del l l a c s ' a p r o f i t a v a . L ' a i g u a é s actualment ben s a l a d a ; anc que no 
h e m fot a n à l i s i s , la s e v a sal initat no de ixa l l o c a d u b t e s , e n d e m é s , la c o ­
m u n i c a c i ó d e l l l a c a m b la m a r é s d i r e c t a , pe rquè s ' h i nota p e r f e c t a m e n t 
oi m o v i m e n t de l e s o n e s „ £ s ev ident que n o m é s e s j u s t i f i c a r i a el s e u a p r o ­
f i tament , s i l ' a igua f o s d o l ç a o mol t p o c s a l a b r o s a , s o b r a tot tenguont en 
c o n s i d e r a c i ó que l ' a c c é s a la c o v a p e r t e r r a é s m o l t p r o b l e m à t i c , i d o s d e 
una b a r c a é s i m p e n s a b l e a m b mal t e m p s : això* s e n s e p a r l a r d e que la d a v a ­
l lada pal l l enagad i s c o n e té una c e r t a d i f i cu l ta t , s o b r o tot t ranspor tant un 
v a s g r a n c o m un à n f o r a , c o m va quedar provat per la d i f i cultat d e l s que 
t r a g u e r e n l ' o n í o r a de que p a r l a r e m l l a v o r s c S ' e n s p r e s e n t a , d o n c s , o l p r o 
b l e m a d ' e x p l i c a r e l c a n v i d e na tura l esa d 'un l l a c q u e , d e ten ir a i g ü e s p o t a ­
b l e s , p a s s a e. ten ir c o m i n i c a c i ó a m b la m a r . S e m b l a que en tot c a s , e l l lac 
hauria estat un s i m p l e d e p o s i t d o l e s a igües que d e g o t a r i e n per la c o v a , per 
f e c t a m e n t i m p e r m e a b i l i t z a d a por la l i t o g a n e s i , i que la s e v a mida s e r i a , de 

duida p e r la s i t u a c i ó do l e s t r o b a l l e s c o n c r o e i o n a d o s , s e n s i b l e m e n t igual a 
la actual 3 L a p r e e x i s t è n c i a d 'un c o n d u c t e que p e r m e t r i a l ' e n t r a d a d ' a igua ma 
r ina d ins la c o v a , quan e i n ive l l m a r í a u g m e n t é s , s e m b l a mol t p r o b l e m à t i c a , 
degut a la l l a rga f a s e d ' u t i l i t z a c i ó de l l l a c , durant la qual hi han hagudes unes 
g r a n s o s c i i a e i o n s de n i v e l l , P e r v e n t u r a , e s pugui p e n s a r on l ' e x c a v a c i ó p e r 

. . rass ió m a r i n a , o , p e r un c a n v i d ' i n c r u s t a n t s a a g r e s i v e s , de l e s a i g ü e s d e 



la c o v a . De t o tes m a n e r e s , el p r o b l e m a queda p lante ja t , e sperant que n o v e s 
a p o r t a c i o n s e n s puguin donar m é s l l u m . 

A r q u e o l o g i a . -
L e s t r o b a l l e s e s c o n c e n t r e n en el l l a c , no ex is t int en tota la c o v a la m o s pe 
tita s enya l do h a v e r es tat e m p r a d a c o m a h a b i t a c i ó , a q u e s t e s t r o b a l l e s , d i ­
p o s i t a d e s on el M u s e u d o M a l l o r c a , s o n : 
1) L L u m o t a r o m a n a , c o m p l e t a , una m i c a r o m p u d a a l ' a n s a , t robada c a p per 
a v a l l , a una r e p r e s a d o la r o c a , a uns d o s m e t r o s d ' a l t à r i a , s e g u r a m e n t e 
on la deixa" el s e u d a r r e r u s u a r i , els de fang f i , g r o g u e n c , a m b v e r n í s v e r ­
m e l l bastant p e r d u t . L o s s e v e s m i d e s en m i l i m o t r o s s o n : l l a r g a d a a m b a n ­
s a , 110; a m p l a d a , 6 3 ; altar ia de l c o s , 2 8 ; d i à m e t r e de l c o s , 6 1 ; d i à m e t r e 
dol m e d a l l ó , 4 0 ; c l m e d a l l ó es tà l imitat p e r d o s s o l c s , i duu el mot iu en r e 
l leu d'un c o n i l l m i r a n t c a p a la d r e t a i menjant un rai 'm, e m m a r c a t p o r d u o s 
f u l l e s . E l f o rat d o c a r r e g a r es tà i m m e d i a t a m e n t daval l i c s po tos d e d a r r e ­
r a de l c o n i l l . L ' a n s a , d o f o r m a t r a p o z i a l , e n r o d o n i d a , porta d o s f ins s o l c s 
a la b o c a . E l b e c e s do f o r m a d ' o g i v a a m b d u c s s e m i v ó l ü t e s a m b una s e p a ­
r a c i ó on e l c e n t r o do 0 m m . , a q u e s t o s , a caben en d u o s pet i tes i n c i s i o n s a -
m i g d a l o i d e s l l e u g e r a m e n t s e p a r a d e s de l e s v o l u t e s . Un f o radat d o r e c o l l i d a 
de l o l i e s t rpba en e l b e c , a la v o r a d e la mit ja vo luta s i tuada dcva l l do l c o ­
n i l l , d e v e r s la m e i t a t . EI peu porta un osgra f ia t m i g e s b o r r a t , f o r m a t p o r 
una h o r i t z o n t a l , a m b una l ínia t r e n c a d a a 1 ' e squerra i un t r a p e z i invert i t a 
la d r e t a i damunt o l l a . Aques ta l lumeta e s dol t ipus I I - 3 - 2 de la c l a s s i f i c a ­
c i ó que fa en P o n s i c h a la s e v a o b r a s o b r e l e s l l u m e t e o d o la Maur i tàn ia 
T i n g i t a n a , A l e s o b r e s c o n s u l t a d e s no hem. pogut t r o b a r c a p m o s t r a d o l l u ­
meta d ' aques t t ipus a m b la mate ixa d e c o r a c i ó . E l mot iu del c on i l l l ' h e m t r o 
bat a d i s t in tes l l à n t i e s , d e s d e l 'à"poca d 'August .'. T i b e r i f ins a la p r i m e r a 
me i ta t de l s e g l e II; la n o s t r a l lumeta f o r m a part d 'un t ipus a m b c r o n o l o g i a 
d e s d e la s e g o n a mei tat de l s e g l e I , f i n s a l ' è p o c a d ' A d r i à (138 d « C . ) 
2) Moneda de b r o n z e to ta lment i n i d e n t i f i c a b l o . 
3 ) F r a g m e n t d e b o c a d ' an fora ( v o u r e i l · l u s t r a c i ó b) de pasta g r o l l e r a a m b 
a b r a s i u i f r a g m e n t s de m i c a ; v a r n í s v e r m e l l . P o d r i a c o r r e s p o n d r e a l ' è p o ­
c a d ' A u g u s t . 
4 ) F r a g m e n t d e cu l a m b buit mo l t m a r c a t ( c ) d o dubtosa f i l i a c i ó . 
5) F r a g m e n t de c e r à m i c a o s t r i a d a (d) pasta c o l o r s i e n a c l a r a m b p e t i t i s i m s 
f r a g m e n t s d e m i c a . P o s s i b l e àn fora p a l o o c r i s t i a n a , s e g l e s III—ÏV. 
S) N o m b r o s o s f r a g m e n t s a t í p i c s d ' an fora púnica o g r e c o i t à l i c a , a m b una c r o 
no log ia do l aogon i p r i m o r s e g l e abans do la nos t ra e r a . 
7) F r a g m e n t s d e d o r à m i c a ind ígena , feta a m a . Un d o l s f r a g m e n t s s e m b l a 
pertànyer a. una ànfora p i to ide do l ta la iò t i c d ' a p o g e u del voltant de l s o g l e X 
abans de C r i s t . 

A m b p o s t e r i o r i t a t a la c o n f e c c i ó d 'aques t i n v e n t a r i , h e m sabut d e la t r o ­
bal la d ins e l l l a c , r1 'una g r a n à m f o r a , que e l s s e u s p o s s e i d o r s ens han d e i 
xat e s t u d i a r . G r a c i ó s a n 'Antoni V a l l e s p i r , c o l · l a b o r a d o r do l P.usou do M a ­
l l o r c a , l ' h e m poguda ident i f i car c o m un ànfora b.ètica per o l t r a n s p o r t d o 
c o n s e r v e s de p e i x . E o t r a c t a do un e x e m p l a r de 032 m m . d 'a l tar ia i 3 0 0 m m . 
d ' a m p l à r i a m à x i m a , de pasta c o l o r v e r m e l l c l a r s o n s o v e r n í s , a m b g r a n s 
de m i c a mo l t p e t i t s . P o r t c n y al t ipus D r e s s c l 1 4 , el q u a l , s e g o n s on B e l t r a n 
l ' h e m d ' a t r i b u i r a l ' è p o c a de T r a j à ( 9 0 - 1 1 7 ) anc quo podr ia tenir una c r o n o ­
l og ia m é s e l e v a d a . 

T e n i m , <dancs, p r o v e s d 'una u t i l i t zac i ó de l aigua del l l a c , d o s d e e l p r i m e r 



m i í o n i abans de C r i s t f ins ben entrada la n o s t r a e r a . A q u e s t s utilit7^adors , 
f o r e n , p r i m e r ind ígenes d ' a q u e s t o s i l l e s , . b e n p o b l a d e s a n t i g a m e n t . L a d i f i ­
cultat sur t quan h e m d ' i dent i f i ca r a ls qui d e i x a r e n a la c o v a e l s m a t e r i a l s 
a t o r n . 

E s p r e s e n t e n d u e s p o s s i b i l i t a t s : 
a) Indígenes m é s o m e n y s r o m a n í t z a t s . 
b ) Navegants que f e s s e n aiguada en r u t a , l e s i l l e s do l ' a r x i p è l a g no queden 
lluny de l e s r u t e s c o m e r c i a l s r o m a n e s , en t ro o l l e s , l e s de c o n s e r v e s de -
peix entre la ï' e t r ò p o l i i la B o t i c a , 

C o m a a r g u m e n t s on c o n t r a do la p r i m e r a , podem e s m e n t a r el fet do que 
una i lumeta é s un a r t i c l e de luxe p e l s habitants d o l s p o b r e s p o b h t s d e C o n i ­
l l e r a , i que é s poc p r o b a b l e que aquets ind ígenos c o m p r a s i n c o n s e r v e s d e 
p e i x , t enguent -ne p r o u d e f r e s c ; per tant no tandr ien l ' e n v à s , e s a d i r l ' a m 
f o r a . En c o n t r a d ' a i x é , i a f a v o r de la t e s i , es ta l ' e x i s t è n c i a en el d i ts p o ­
b l a t s , de g r a n cantitat de c e r á m i c a a t o r n , anc quo n o m é s ens c o n s t a l ' i den 
t i f i c a c i ó s e g u r a de la c a m p a n i a n a . 

En c o n t r a de la s e g o n a h i p d t e s i , o s pot a r g u m e n t a r que uns navegants -
t r o b a r i e n m é s fac i l i ta t per l ' a iguada al port do C a b r e r a , on hi ha r e s t e s 
impor tants d 'un g r a n pob lat ; e m p e r o la c e r à m i c a t robada on s u p e r f i c i e e n 
aquest p o b l a t , p r i n c i p a l m e n t s ig i l l a ta c l a r a , é s m é s tardana que l o s m é s 
impor tants t r o b a l l e s d e la c o v a . 

) ' i ques ta c o n f u s s i ó d ' a r g u m e n t s s u r t , e m p a r o , c o m a m é s probab le , 
l ' a t r i b u c i ó de l ' u s de la c o v a , s o b r e el final de l s o g l o I de la n o s t r a e r a , a 
navegants r o m a n s o do l o s p r o v i n c i a s r o m a n i t z a d e s da la B o t i c a . 

C o n c l u s i o n s . -
C o m a c o n c l u s s i ó , i r e f e r i n t - n o s a la C o v a de s a L l u m o t à , p o d e m d i r q u o 
hom avagit un a l tra fita on el c o n e i x e m e n t de l e s r e l a c i o n s entra a l s K a r s t s 
c o s t e r s i l o s e s c i l a c i o n s dol n ive l l m a r í . T a m b é p o d e m d e s t a c a r l ' i m p o r ­
tància p r i m o r d i a l d o l s m a t e r i a l s a l ó c t o n o s , en aquest c a s a r q u e o l ò g i c s 
por la c o m p r e n s i ó de l ' e v o l u c i ó d 'una c a v i t a t . D o no t r o b a r r e s t e s d ' a c t i — 
vitat humana a la c o v a , no s 'haur ia pogut s o s p i t a r ! ' e x i s t e n c i a d 'un d o p ó -
s i t d ' a i g ü e s d o l ç o s on avui hi ha un l la c amb c o m u n i c a c i ó amb la m a r . 3 ' a m 
plia una m i c a al c o n e i x e m e n t do l ' ac t iv i tat humana a l ' a r x i p è l a g d e C a b r e ­
r a , i e s d e i x e n plante jats una s e r i o d e p r o b l e m e s que ans a g r a d a r i a que i n ­
v e s t i g a d o r s a m b m é s p o s s i b i l i t a t s o m é s d e d i c a c i ó quo n o l t r o o p o g u e s s i n 
r e s o l d r e . 

B I B L I O G R A F I A . -
Be l t ran L l o r i a , N . 1 9 7 0 . - L a s á n f o r a s r o m a n a s en E s p a ñ a , p p . 4 5 6 - 4 6 4 . 
C a m p s C o l l . J . 1 9 6 1 . - P r i m o r e s h a l l a z g o s a r q u e o l ó g i c o s on las i s l a s de 
C a b r e r a i C o n i l l e r a . VII C o n g r e s o Nac ional de A r q u e o l o g í a . B a r c e l o n a . 

D o n e a u v o , J . 1 9 6 9 . - L a m p e o de C a r t h a g e C . N . A . S . 

D o m e r g u o , C . 1 9 6 6 . - Un envo i d e l a m p e s du P o t i e r C l a i u s C l o d i u s ÍV e l o n -
g e s de la c a s a de Ve iazquo .a , T o m e I I . 

I g o z c u e A . 1 9 7 1 . - Es tud io de l c o n o d e m a t e r i a l e s a l ó c t o n o s de la C o v a d e 
sa F o n t . S p e l c o n n - 1 3 . B a r c e l o n a 



Ginés A . y G i n é s J . 1 3 7 ? . . - C o n s i d e r a c i o n e s s o b r o l o s m e c a n i s m o s do f o s i ­
l i z a c i ó n do la C o v a do s a B a s s a B l a n c a , y su p a r a l e l i s m o c o n f o r m a c i o n e s 
m a r i n a s dol C u a t e r n a r i o . II C o n c o r s o Nac iona l d e E s p e l e o l o g í a , O v i e d o . 

M e n z e l H . 1 9 6 9 . - Ant ike L a m p e n in R ö m i s c h G e r m a n i s c h e n zentra l M u s e u m 
zu M a i n z . M a i n z . 

PLontor io l , J . 1 3 6 1 . - E l K a r s t d e la i s la de C a b r e r a . G p e l o o n n- 1 2 . 

P a l o l , P . 1 9 4 8 - 1 9 4 9 . - La c o l e c c i ó n do l u c e r n a s r o m a n a s do c e r á m i c a p r o ­
c e d e n t e s de A m pur i-as on e l Pi u c e o A r q u e o l ó g i c o de G e r o n a . M. e m o r i a s d e 
l o s P i u s e o s A r q u e o l ó g i c o s P r o v i n c i a l e s . 

P o n s i c h , l ' i , 1 9 6 1 « - L e s L a m p o s R o m a i n e s en t é r r o cu i to d o la M a u r i t a n i a 
T i n g i t a n o . P u b l i c a c i o n s du s e r v i c e d o s ant iquités du M a r o c • 

R o s s e l l ó V e r g e r , V . 1 9 6 4 . - M a l l o r c a ol sur y el s u r e s t e . C á m a r a O f i c i a l 
do C o m e r c i o Industria y N a v e g a c i ó n . 

T r i a s , M . u M i r , F . 1 9 7 3 . - S o b r e el K a r s t de la C o v a d e s a C a m p a n a i l e s 
s e v o s c o n c r o c i o n s e x c e n t r i q u e s . C o m u n i c a c i o n s dol III S i m p o s i u m d ' E s p e o -
l o g í a . M a t a r ó . 

V i c t o r i a , J . M i . 1 9 7 3 . - Macia una t i p o l o g í a do* las c a v i d a d e s t e c t ó n i c a s . C o ­
m u n i c a c i o n e s do l ÏÏI S i m p o s i u m d 1 e s p c l e o l o g í a . M a t a r ó . 



í.j 

í COVA DESA LLUHEÏA 
2 COVA BLAVA 

3 COVES DES CAP VENTÓS 

í COVA OES TEATRE 

5 AVENÇ DES FRARE 

6 FORAT DE PICAMOSQVES 

7 COVA DE SES ROSES 

8 COVA DES BURRi' 

9 CRUIS DES COLL ROiG 

ARX'PH.Vi-'k. CARPES, 
i QíCQ 

Escalo. 1*50.000 
0 1 
1 | 1 Km. 
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COVA DE SA LLUNETA 
Conillera 

TAULA DEFORMES 






